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Dos roubos do Aragnarjr ao assassinio do Aiiiui-

polis — Um -secretario da justiça o mu juiz de
direito atracados a bengala e box

A política mineira e a presidência Nilo Pecanha - 1velações do Dr. Moysés SanfAnna

mulher do Brasil ?

Cada din, ao anoitecer, nós, .><> llio de .la-í.-.i-o, sabemos o que oceorreu ua noite ante-r.i.r. nas sete cuilinns de lionii.; temos conhe-cimentes d..s ocjborrcnclas mntinaes, de Parisc Londres; somos informados dn bom cxiicla,cm que foi Içada n bandeira republicana cmBerlim; mus necessitamos dc rinnos paru co-tihecer, sempre de modo incompleto, o que se
passou d., certa» regiões do Urasil. A j.ro-
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D advogado goyano Dr. Moysés SanfAnna
prin imprensa dessas longínquas zuit..:, quim-do nos visita, nem sempre nos dá a impressãoreal dos acontecimentos iu desdobrados, dedi-candoíse, dc preferencia, a discutir as inter-minaveis questiuneulas políticas, que infelici-Iam as ferieis terras do interior brasileiro. E,«final, Matto Grosso, o Acre, Goyãz são rc-giõcs de cuja existência só nos lembra-mos quando o nosso orgulho patriótico,para alimentar-se, precisa medir a vastidão ter-ritorial de nosso paiz, mas de cuja vida poucosabemos !

Ora. lia dias, falando perante n Sociedadeisaciona] de Agricultura, um advogado goyano,p Dr, Moysés SanfAnna, jornalista sem jor-nal, pois n sua folha foi cmpastellada, fez re-veloçôes sensacionaes sobre a falta de garan-tias reinante cm Goyaz. Essas revelações cau-Mram, a principio, pasmo, e, depois, encheramc auditório de pavor, pelo que julgamos ne-cessano iransmittil-ns aos nossos leitores, es-clarccoudo-òs, assim, sobre a vida no Estadoein que a Constituição Federal mandou reser-var um território para ser nelle edificada afutura capital da Republica. Procuramos, pois,o Dr. Moysés SanfAnna, c principiamos porfalar-lhe sobre os furtos praticados nas esta-çoes da Mogyuna e da Goyaz.—- Mercadorias expedidas do Hào e de Sãoraulo para o commercio dc Goyaz, são rou-fiadas em Aragtiary. Os volumes são retira-«los du estação, levados para uma casa parti-cular, e abi abertos com o maior cuidado, sen-«lo as mercadorias substituídas por snecos doterra, e terra engarrafada. Depois de reconsti-lindos, os volumes, são restituidos & estação,
que os despacha para deante. Esses volumes,sem signaes de violação, são entregues aoscommissnrios; em Honcador, e rcmettidos• paru o centro de G<|yaz, em auto-caminhôes,em carros de bois, ou tropa, sendo avultada adespesa dc frites. Ao cabo de longa e enrissi-ma viagem, os commerciantes recebem as ear-uas, pagam os enormes custos, abrem os vo-lumes, c tudo é terra de Aroguary I Esses fa-'cios oceorrem, desde junho, c, até hoje, a Mo-
«yãna c a Goyaz não tomaram providenciasrcgulares para cohibil-os.

Passando a outro assumpto, alludimos á po-pulandade do governador de Goyaz, que, se-
emido ouvíramos, é grande. Disse-nos, então,o Dr. SantJAnna.

Governa Goyaz o Sr, Eugênio Jardim..,Goyaz tem 5U0.O0O habitantes e eu sou o único
goyano qnc nüo vê luz nesse grande sol. Creio
que clle fará um governo catntástrophico. Seuantecessor, o Sr. Alves de Castro, arruinoua nossa terra, viciou os nossos costumes e deudesenvolvimento ás nossas más tendências.Osenhor é político? — interrompemos.Não sou político; sou advogado.Voltando ao coronel Jardim,,.O Sr. Jardim, proseguiu o Dr. Santa IlAnnn, é um homem honesto c bem intencio- Inado. Mas o inferno está calçado de boas jIntenções. A sua irri.tabilidade é nm perigo,e ninguém, como clle, está armado de po-deres para a violência. E' um perigo. Já nacapita), cm pleno dia, na praça do Palácio,o .secretario da Justiça e o juiz de direito docrime, aquelle irmão e este filho do Sr.Alves de Castro, no principio do correntemez, deram ao Estado um bello exemplo

jiara a proliferação da violência: atracaram-ac em luta corporal, um armado de box eoutro de bengala, contundindo-se physica-mente, lesando o nosso moral e deixando aadministração descompostu, como perigosa edesordeira. Isto na capital, quando o inte-rior vive a pedir rédeas para a explosão dasviolências e ns garantias individuacs são
Uma burla,

O advogado goyano fez uma breve pausa,
para dizer logo depois:

A A NOITE, que me arranca estas de-
elnrações, que são expressões de uma alma
amante de sua terra, tome esta nola a meu
beneficio: regressando a Goyaz, é provável
que pague caro a ousadia de revelar, cá fora,
o que se passa lá dentro; mas, se eu for vi-
ctimado, será nos palácios e não nas chou-
panas que se deva procurar, os criminosos.Apprehensivos, perguntámos:—Mas é tamanha a insegurança em
Goyaz?

E' uma lastima. No Norte, Boa Vista•'• Pedro Affonso ainda clamam contra as de-'«¦astoçCes que soffreram. A chacina do Duro,
jjueíé mais recente, foi todo um rôr de bnr-
•aridades, roubos c assnssinios de .vários
toembros de uma numerosa familia. Presos-* 'Hietlidos no tronco, os Volnéis foram as-
«assinados pela policia, em pavorosos re-
«jnintes de crueza. Êm Conceição, o bandi-
tismo fez proezas inuominaveis, em assaltos,
foubos, assassinios e devastações. No sul,
catln localidade è um foco de divergências e I

o Partido Democrata eliminou a uppnslçáo,é um supplicio du roda, permanente,15 a Justiça?li., gtn Goyaz 21 comarcas, c paia seconsiderar o que é a nossa justiça, bestaaçccntunr que cila uâo admitia advogados.•*>;..; flscacs que se evitam por todos osmeios ornados, Muitos dos julze» são advo-g.'.d..s. ilcsilltam dal.i cumpeliçõea 'c nós vi-vemos uma vida mjsernvel, á' folln de se-gurança. Ernmos 17: s-nm.s ia apenas, p r-que cinco f.jr.iiii nvs.issinndos, Os mnls re-centes nssiissluios foram dos advogados Ho-ciin l.iiun e José Hcgini.l, mortos aquellepauladas, pelos ofricli.es dc justiça .- esttiros de cnrnbina, denlro da cidade dcmery. e Ovidio Pereira, qnc acaba dcassassinado, a tiros, em Annapulls T,elles morreram porque «.'ram advogados!Pode dizer-nos alguma cousn sobrefinanças gnyanas?Uissc o Sr. Àlvnro dc Castro que dei-xiiva em caixa ..... saldo superior n dousmil contos. O novo gi.vcr.it', porém affir-mon que esse saldo é.de menos do .éisl_:300:000$000i Accusou-o lambem dc ter le-sado o Estado em 400 cantos, por nno lia-ver allcndido a tempo b dever de agir con-tra a Companhia Estrada de Ferro dc Goyazqnc se apossou d.»s impostus de cuja co-branca fora encarregada. A vida em Goyazcomplica-se. Esso saldo desapparccerá l.;c-
yemenle, porque são pesados os encargos aattende r. o Sr, Alves de Castro deixou oseu Mil.slit.it,, em difficuldadès.
Referindo-se, depois, nos transportes ferro-viários para Goyaz. o Dr. SanfAnna enca-

ü°",Ó'o- i';',S1'S pl"»es d.ssc problema des-dc 182,), dcclarnndo-nos:No_ governo Rodrigues Alves cuidou-seaa viação férrea para Goyaz .- Matto Gr s-so; sobreicitt, porém, o governa Affons-I cnna e este patrício, fnzend ) políticacompelições regionaes, deslocou o nossa Ir,-Irada dc Aragtiary para Patrocínio, com umimmenso recuo, para servir a Minashoj - ¦ • - •'

Uma valiosa offèrta da Cruz
Vermelha
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Os iiicparativoH do concurso
no Kio (iiaiidc do Sul

O grande concurso de "A mnii bellu nm-
já começa n provar os gestos i.upres-

dc

quehoje, nn campanha presidencial, é accusãdade aneeios anli-patrioticos .iiisti.niente p-ressas e outras violências do seu poderio con-tra yistnbos, q>..e são seus tributários eco-nom.cos e soffrem as suas compressões con-tra o stu direito de viver e expandir-seLembrou, depois, o Dr. SanfAnna que nogoverno Affonso Penna foi construída a p<m-te sobre 0 rio Parnahyba, e q.ic 0 seu mi-nistro da Viação, 0 actual pre: idente da So-cicdndc Nacional de Agricultura, Dr Ml-gucl Calmou, transformou-se cm um grandebemfe.tor dos interesses econômicos goyau >sp governo Nilo Pcçanlm, proseguiu our,,Moysés, foi um governo umigo de G >yaz.A clle devemos as reformas, por força dasquaes a estrada de ferro penetrou cm Govazdc Araguary a Roncador e de Goiandira" aCatalão, uns duzentos e poucos kilometros,obtidos em 200 annos dc supplicns de Govaz.Os dons quadrienuios seguintes, segundo onosso informante, foram estéreis paraGoyaz. Actualmnte, a ponte do Roncadorse constróe rapidamente e o leito da cs-trada se estende. Mostrando-se grato poresses melhoramntos, o Dr. Moysés SantaAnna encerrou a sua palestra com o nosso re-presentante, observando;Dar-rios estrada de ferro é
que nos alimentar de ar

o mesmo
Para qne possamosviver e formar no concerto nacional.

II.
sionanlcs de patríofica solidariedade e propaganda, pnr isso que hoje devemos registaruma iniciativa da dirccloria da Cru/ Verme-lha, multo compenetrada d» alcanço da pro-va rp.t vão promovendo sen. esiuorccimciilus
n lieuleln du Semana o .1 XOjTK,

Realmente, em uma do suas ultimas rc-uniões, a direetoria da Cniz Vermelha deli-Iicniu offerccer a .' ,VO/77í o á Heottln daSemana um bilhete da grande loteria da-'lucila inslltniçnu, para quo o prêmio queacaso contemplar os nu meros escolhidos poresln rolha e por aquclla revlsla, reverta cmncncflcin da mulher mais bella o dc suashnmcdlntas concorrenlcs, dc accordo com adeliberação dos promotores do concurso,l.oino é sabido. Sf Iraln de dous bilhelcsUo valor dc 500í ci.il;. um. e bilhetes nijosnúmeros ficam .'. nossa escolha, podendo odestino premiar um ou oulro eom d valor dc...uiiii contos, nu com outros sommas.Teve a gentileza de vir fazer-nns official-mente cs<c qffcrc*clihonto, cm nome da Cruz\ermelluj, « Sr. i-lnvio da Silveira, enenrre-gado dnquella loteria, cujo contraio já seacha registado,

Os nossos collegas dc A Semana, de NI-clneroy, nn pagina de abertura dc sc.i ultimoiiu.ne.io, repleto de coinmentarlos è illustrn-
tpes de nctualidadc, de muita arte c graça.tiveram a propósito do grande concurso estaspalavras que pedimos licença para Iranscrc-ver :"Os nossos [Ilustres confrades da .4 NOITEe da Hcuisla da Semana tiveram n excelícuteIdéa, estabelecendo um pleito no brasil paraapurar qual a mais linda mulher; Dc plenoaccordo, a .' Semana prestará o seu auxiliopara que, em Nictheroy, seja levado a effci-lo tão interessante concurso

Mulheres! Abi Unem é aquelle que. nãose acha disposto a perdoar os seus caprichos,a submetler-se a seus conceitos, c a dissirau-lar suas debllidndes ?E qual é a penna que poderia pintar lo-dos os matizes desta flor, que em todos os
paizes do mundo tem tnntn apreço, deante daqual bate o coração dá adolescência, se in-llamnia a imaginação do homem, quando j:ínno pode abrnzal-a, c cuja lembrança ar-rança ainda um sorriso da velhice ?A A NOITE c a llevista da Semana bemandaram combinando a sua aeção no mesmoemprebcndlmento para descobrir a mulhermais bella das terras dc Sàritá Cruz.A sul-americana é formosa como a flor dotrópico.

Onde a natureza é graciosa* a mulher ra-ramente deixa de sel-o; cspclliu sensível domundo objeclivo, reproduzem-sc sempre emsna figura a belleza do eén o os encantos danatureza, como no cryslnl do lago adormeci-do se reproduz o fòlgor das estrcllas".
Nesses últimos dias, para citar apenas umEstado, tivemos oceasião de estabelecer, a

propósito da "A mulher mais bella", corres-
pnndcncia com os seguintes jornaes do RioGrande do Sul, sem citarmos o Correio doPovo, da capital do mesmo Eslado; DiárioPopular, A Semana. O Camaquam, O Brasil,
p Uruffiiay, o fíclatc, O Yaccaricnse, O lju-
hliense, O Estrellcns.c. O Lutador^ O Cangus-suense, Gazela do Sul, Século. Taquarense, AConcórdia, Folha do Sul, O Labor, O Popu-

a Sr. prefeito já fez a m piopasta orçamentaria
Pro&egiie a ag-gravaçao dos impostos

Cada
UM CONFRONTO DE TODOS OS ANNOS

anno que passa o povo carioca, es-foliulo c at.iil.do pelas la.sas e impostos, nd-«iiiirc certa trauipiillhladc dolorosa, convon-cltlo do qne é impossível soffrer mais, dc quea extorsão altingiu o limite extremo, dc quesenão vier a diminuição dos impostos, a» me-nos livre llcnru dos aiigincnlos. Mas, a illu-sao bem cedo se desfaz. Surge „ propostaorçamentaria <• pasma todo ,, mundo. Osimpostos se nggrnvnm, n IVeiVitur.-. exigenovos e maiores sacrifícios. 15' o que estasucedendo esle anno, como sempre, bastai.-rio-se para provar lauto, que se eonfronl
proposta orçamentaria para 1922 com ase acha cm vigor, proposta ijnc, eom.. já sallCItlnmos, ha do levar innls ligeiroa celebridade do que as negociatastos quo tanto renome já lhe dão.

O.Sr. Carlos Sampaio quer dinheiro, mui-to dinlie.ro, pnr.) poder levar u cabo o urra-snincnto o o aterro. Arrasadas as finançasminiicipaes, o prefeito quer fazer o mesmo
çom a bolsa dos contribuintes. .lá lhe nãobastam os sucessivos c vultosos einprcsti-mos c ;.s emissões descommcdidus dentro deanno c meio de odinlnislraçáo,

Já no nosso numero de sabbado, frisámosalguns absurdos do trabalho subscripto indo

o a
que

prefeito
contra-

No comine.vio fixo, logo no inicio da la-
bella, nppilreco i.u... amostra das majorações
do orçaineiito, Os fabricantes de itbiinos c cs-
teiras passam a pagar nu-5, nus tres zonas, cm
vez dc BOI, 37?500 c 2.">«. As fniirlcns ile aci-
dos, quo lí-.u o imposto dc 1:000?, soffrcrão
..... nilgincilto dc 15? nn tnxn dc aferição,

Na parle referente aos nçoiigues, nos de 1"
classe, a aferição custará 1108 cm vez dc 80$, e
a taxa sanitária 128, cm vez tlc 108, A quintaclasse foi siippriinida,

IA a agencias de n..núncios, que pagavam,nas Ires zonas, .Vnw e Ü008, passarão a pagar,
indlstinclnmcute, CH08; as dc jornaes cstrnn-
geiros, 00$, em vez de .'lli-í; as de locação de
automóveis ou carros, 1008, em vez d^ réis
300$000.

A.i alfiiitiirias dc I* fiasse, na zona i.rlin-
nn, pagarão 1100$, em vez de ."."IN; na zona
.stihiii-ha.ia. Iko.<. eu. vez de 300$, e na rural,
3003, quando pagavam 2003, custando mais
1(1$ a taxi. de aferição. As de segunda ciasse
passarão a pagar respectivamente, -150$, 280$

ICouiq Briani lal
I era JMa&h;
O primeiro franeez affirrnc

a necessidade dc união
dos aluados
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XOVSI (lOtiDÍçHO (lO IliKiHl,,,;
Versaillcs

PARIS, 10 (Havas) — Todo» ns jlirn,,zorii lorgaa referencias ao diteurso k
pronunciado pelo Sr. Rrland ,,„ czalrc.

O chefe do governo triiioi- i.«..,. ,.iI.ih queslões que maia intcreg.nni íi 1'r»,'hora prc.iente. Ao referlr-sc

"im-:

r.

As dc 8*2108, I» in como 15$ de afçrli
classe pagarão 200$, 1008, 120$, l,í$ de aferição
c 11$ de taxa sanitária, tendo sido supprimlda
a -I* classe.

Os armarinhos (importador ou extra), com

Prelilin,,,"or.leni econômico, moAtrn.. quc ,,. 0 f."'allemão é pobre, os partlc.ili.n.. ^M ,;„„'?Ii-el.-into, cHtOS se recusava», a paei.r ak; /
das da Allcmanha, resorvar.de-. e provatelèn»c para algum aonho de rcMaunnào Imi','!Iliita, Continuando, o preside..!e elo Cob.pnfliimou n necessidade de união dos ;j'doa, o definiu o tratado de Vr>i>aillr< („';.'um contrato rollectivo que re l.-.l.i I. erra t,ireiia solidariedade dos signatários imr.-i •',"
execução,. O (...tudo teimar-se-lu i.iw«otiino dia em que «e rompesse esla sotidarlt'^-Anlex dc terminar o Sr. lirii-.r.ü allndlslcncomjaniento e a approvação i;tr os tcollln.s locuea •.inhnm dispensando eo roítir:*chefe do (ral.lncto \in ne.ita altitude umi 

'-..A
liado de paz, n comprci.cr.dln que o voto»'camponezês era que se fizesse tudo pariijP

paz,

-:?

aervar

lar, Estafcta Rwgrandense, A Republica, RioPardo Jornal. Alfredo Chaves, Viamonense, ASentaria, de Ilerval; O Tempo, O Rosairense.O Eclwdo Sul, O Cidadão, Vinte de Selem.
P/Oi O Tempo, do Rio Grande; O Progresso.A hpocha, O Debate, Jornal de Itaqug, A Or-dem. Correio do Pampa, Correio de Taquara,A Situação, Diário do Interior, O Dever, Olachoeirense, A Palria e a Gazeta de Ale-grete, lista esta que ainda está incompleta.
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Quem representará a

na Conferência
Washington

riOMA, 10 fliavas) - A imprensa ai;.que a rcpreseiitação da lt.-.liWashington será constituidi
i ã Conferéaclj'*

a pelos SrsSfprzn, l-"ilip;.-o Meda e o embaixador il.limlo ao governo dos Estados CiiidoiRolando llieei.
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0 REI DOS BELGAS
RABAT

10 (Havas) — Telcgraphain de fiPARIS,
bnt :"O rei Alberto c o general Iram honlem o Sultão com qubelgas teve uma conversação ;

milev

0
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MINISTRO DA AR
^R!0

Sr.

MANGIN
O "Jules Michelef' amanhecerá no portoE' esperado aqui, amanhã, ás primeiras ho-ras da manhã, o general Mangin, sobre cujafigura publicámos, na nossa edição extraor-dinaria de hoje, de manhã, um estudo com-
pleto. O general Mangin será, durante maisde uma semana, o hospede querido do Brasil.
Esse alto representante da Franca e illustremilitar, uma das glorias mais puras dos he-

aos seus companheiros de missão, juntar-se-uo as manifestações espontâneas e, por issomesmo, mais sinceras do povo brasileiro. OHIo de Janeiro deve sentir-se honrado em re-ceber essa visita do grande general franeez,um dos homens que, auxiliando Petain c, dc-pois Foch, mais concorreram para que avictoria das armas alliadas fosse completa,

rôes dn grande guerra, terá de parte dos bra-sileiros todas as homenagens e todas assympathias de que é merecedor. Vindo como
representante da França amiga e gloriosa,Mangin poderá sentir palpitar a alma brasi-
lelra, tão tradicionalmente e tão sinceramen-
te amiga do povo franeez.

... A's homenagens officiaes, todas merecidas,•perigos. A disputa do per.micho, depois «jue'que vão ser prestadas ao general JffBfl,-. t
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nL?}l'„a re.ccWU0 il° Onerai Mangin, em Buenos Aires, vendo-se,' ú sua cs-querda, o ministro da Franga naquella capital, Sr. Claussen.e.á direita o Lmirante Pughese-Conli; em baixo, o cruzador '"JulelVwkeiel", 
a cujo' bordooiaja o general Mangin

de
c o inundo pudesse, afinal, repousar semameaças nem os perigos quo advinhamuma victoria da Allcmanha.

O general Mangin, como hospede illustreda nação e do povo brasileiros, scra bemvin-do. Nelle saudámos a França eterna o vlcto-nosa, a França ideal e generosa,'a Francaqne combateu e luto» pelo. viclori» do Direi-

í

O ETBRlNO GliltlSTO — Pilalos, ao
Carlos Sampaio. Começámos boje o nos-so confronto pelo commercio ambulante cvçr.lKámos que os mercadores de aves dcaumcnlasa.0 tiveram os impostos aggravadosde 40$ para 80$; os dc bengalas, de 40$ para/5$; os de café moido, de 30$ para 60$, comotarnbcm suecudeu com os da cebolas; os dccalcados, de 100? para 200$; dc doces, cm-padas, etc, de 50$ para 75$; de fazendas, de390$ para 400$; de frutas, de 50$ para 60$;de .leite, dc 20$ para 30$; dc miúdos dc re-tes, de 50$ para 60$, sendo que a taxa dcaferição foi augmentada de 34$ para 55$; dcmoveis, de 100$ para 120$ o mais 'IBS de tá-xa; de puo (mercador), de 10$ para 30$000,

passando as taxas sanitária de 3$ para 9$ ea de assistência de $600 para 3$00ü; de pei-xe, de 50$ para 60$ e as taxas sanitária cde-assistência, respectivamente, do 15$ para18$ c de 3$ para 3$600; de phosphoros, de80A para 90$ e as luxas dc 24$ para 27$ e de4$800 para 6$400.
Os !'camelots" foram mais felizes, porque,segundo a proposta, cm vcz de 300$ pagarão200$, tendo sido também diminuídas as taxassanitária e de assistência, aquclla de 90$ para60$, e esta de 18$ para 12$. já os ambulantes

de roupas brancas tiveram as suas licenças
aggravadas, pois passarão de pagar 200$, emvez de 160$, de imposto, 75$ em vez dc 60$, de
taxa sanitária, e 15$ cm vez dc 12$, de assis-
tencia.

Os tinturciros passarão a pagar 150$ era
vez de 120$, e de tnxa 45$, em vez dc 36$ c
9$ de assistência, ,cm vez de 7$200.

Os quitandeiros de cesto pagarão 50$, 18$de taxa sanitária, 3$600 de assistência, con-
tra 50$, 15$ e 3$, que estão pagando.

Quanto aos vehiculos, não é menor o ag-
gravação proposta. Assim é que as "andori-
nhas" passarão a pagar 160$; os automóveis
com lotação até duas pessoas, 60$; até qua-tro, 100$; mais de quatro, 120$, Nem osdestinados á carue verde escaparam ao anci-nho prefeitural, pois de 80$ passarão a pagar

Os carrinhos ou carrocinhas de mão foramnugmentados de 50$ para 611$, afora as taxas.
0_ mesmo suecedeu aos carros e carroças, dediffcrcute numero de rodas, cujas taxas fo-ram estabelecidas, indistinctnmentc, para aszonas suburbana e rural.

No capitulo dos impostos de casas de di-versões, ha também muito que ver Assim,
por. exemplo, os "caborets", cm clubs ou so-ciedades recreativas, pagarão 1:000$; 200$ detaxa sanitária c 40$ por furicçãó diurna ounocturna, estando ainda sujeitos á addicionalde-60 '|° sobre o imposto diário, cuj0 pro-dueto se destina ás instituições dc caridade.Emj outro logar, o imposto sobre os "ca-
barets" é de 3:000$, pagando essa mesma taxaos1 l'cabarets restaurants", desde que nãofunecionem em clubs ou sociedades reercati-vas> onde o imposto será de 1:500$. Os café-concertos ou constantes, que pagavam 30$,
por funeção diurna ou nocturna, tèm agoraa tributação dc 600$ o 180$ de taxa sanitária.As casas de bebidas, onde haja canto or-chestra, etc., tendo palco ou tablado, passa-rao.a pagar 600$ de imposto, 60$ de taxa sa-mtaria, 48$ de assistência, 40$ de caixa esco-lar e 20 da Liga Contra a Tuberculose Ondenao houver palco ou tablado, as taxas-serãode>400«, 60$, 36$, 30$ ò 20$.

Vem depois uma novidade de suecesso...Estabelece .p prefeito .um imposto sobre ca-sas de jogo f.scalisadas pelo .governo federal.A licença será de 6:000$, sendo a taxa sani-tana «Je 140$, a de assistência 48$, a da caixa
mmr m' a da Lifla 20?' ° de cj;i>edicn'te
. iH* interessante notar a brutal diminuição

t?n «•HiP08-0 d0 "Electro-ball", que paga réis
sS-naSí?/ *!aSMI-) a „en,t™p somente eom réis30:000$ de imposto, 3:600$ de tnxa de assis-tencia, em vez de 21:000$, 360$ de taxa sa-nitar.ii, em vez de 7209 e «OS. «m vea da fiQft.por funccào, ¦ "**¦ *"*"*

na, 800$, om vez de 750$, na suburbana, cem vez de 500$, na rural. OsA c 3" classes niurneün 9-;n* on.

menos, lavou as mãos na bacia da desculpa...
'I^anno3ilfeCtua.dns de *••'00:000$ até réis2.a00:000*, nas tres zonas, 2:500$, com vendaseffectuadas de 2.500:000$ até 5.000:000$, réis'i:.„ °_Ld!_m.a.ls de 5.000:000$, 5:000$. Merca-

urba-
. 600$,

armarinhos de
de V 1804""liia""""'!*"^""?'" '"^ e 150*' e 0Suc a . 180$, 144$ e 108$. Arroz, ensuecador oubeneficador, 500$, nas tres zonas, eni vez dè
§ní í í'ia,S.75. de imp.osto de ^W. «outra

L - * . ,'llsa sanitária; contra 10$000.Us importadores ou mercadores em grandeescala pagarão 500$ e os de neoueni íno-f240$ e 180$000. Pequena, J00»,
Os exportadores de assucar pagarão 1:000S •os mercadores em grande escala, 600$; as, rc".finariaa, de 1' 1:500$; de 2', 1:000$ de 3-,400$, cm vez de 200*000. Os botequins na-garao : os de 1», 700$, na zona urbana; 560$

¦lolnlUhvj},níLna> e im na rur«I; os dc k 400$320$.e 240$ e os dc 3', 200$, 160$ e 180$Óo0O.'(..ate moido. os mrrrn'nn>. nn«„„.-í„ .1. ..

O Sr. Mora Araújo está
deixai'Buenos Aires

BUENOS A1HES, 10 (A. A.)breves dias partirá com destinouciro ô Sr. Mora Araújo, novonipotenciario da Argentina, iimO distinclo diplomata já come.suas despedidas por esse moliv.
¦ »¦»*»»¦ 

II

Dentro cr
<> Kio dc .'!•
ministro j.To1 uo (jourto'li fi./endo a.

Apenas derritoo
o íampelã

.... moldo, os mercadores pagarão, de 1600$ em vez de 500S: ,1o 2- 400$ em vez de300$, na zona urbana; 320$' em vez dc 300$na suburbana, e 240$ na rural. Os de 3- em
feftura. !' 

Xar5° 250$ "a9 »««>»•>» P?™
Calçado, importador ou mercador cm gran-de efa?nvi:200*: mercador de 1', 500S emvez de 300$; 400$ cm vez de 285$, o 1100 m

em vez MTol & 2' cla^Sgar!d^$
e!n \t t 120°0° òorLTlf W°± £««
VW i^WT°°- °! d£,fr 150? el» vez de
de liOSOnô 

ert 
VJú -de ,m c 90* em vezue 0I)$UÜ0. Os fabricantes que emprceuem

n?,Sl,il,n.!Lo,!c«P->'«>.0 mais de Í0 opS™1:^00$ 20$ de aferição, 25$ lc taxa sanHa-na e ,4$ de expediente. Idem, mais de 30 ope-ranos até 50, 750ÍOOO. P
,n^SunnfS de Clild1 de canna Passarão a pa-801 ! T, T-t )m< na 20"a u>'bnâ;lbOi em vez de 75$, nn suburbana, e 120*;in vez de 50$, na rural, '. JJU*

As casos
gar
\"em

Os mercadores demios, de 1* classe, passarão ã tíãénr \olm.os dc 2', 3009000. P g" 500';

ir,n^S 
Cafa„s-,de past<?Jn.° Pag!"' 250* e 200$ e150$, sujeitas a addicional de 50 olo, paraus instituições dc caridade.

A-s f,aS"s de charutos, cigarros, etc pa-garao 1:200if, e as de pequena escala, 000$000
?o RfílTfTnV de,fio's ?a&™> respectivamen-
¦ftn*' v°l c 480$; os de 2'. 600$, 4008 ed00$; os dc 3", 260$, 100$ c 

'1208000
As confeitarias de 1' ordem pagarão 1 -uniu:

800$ e 600$; ris de 2-, 350$, 280$ eg 210$000 àpadarias dc 1* classe pagarão 40ns tons «260$; as de 2-, 200$, 1&Í e''120$° séni 
°u

o taxa de aferição das de 1* será de 93$000Como iecho, reproduzimos o texto do hrt-57da proposta Carlos Sampaio, referente ao no-vo imposto de beneficência :A.'-t- *!7„— Fica cl'endo ° "imposto de be-neficcncia". que será pago por todos os cs-trangeiros hospedados nos hotéis, casas de
SistrictoCFedSeral.COnlm0dOS 6 h0**™4 d«
, .§, -° —,:Esl? imposto, cujo produetofeito apphcará integralmente

_- m

o pre-
das subvenções 

Çauxnio^os-é^eblSÔIdc caridade e beneficência, que o Co sélho
fll.!!?.":TÍ,id£s.lgnJ,_r- cada '"»>?. na lei or°amcn-

ao pagamentotabel '
ic o

, . ...«, ..a leiária, será na_ zona urbana de 3$000 por hos-pede estrangeiro c por semana, computando-se por semana, inteira a fracçâo maior de tresdias e por meia semana a que for inferior ouapenas attmgir esse limite; 5ías mesmas cond"çoes de arrecadação, o imposto será do 28000para os eslabe ecimentos situados na zona sub-urbana, c dc l$00O para os da zona ru"al
, ~. j solionriamentè responsáveis nelopagamento do imposto de beneficência 01 pro-prietanos dos referidos hotéis e casas de hospedaiem, bem como seus prepostos? arrenda

e?dHr VJEF^* ,Mndo «tes^obrigados a fa-cultar todos os elementos e esclarecimentosque a fiscal sacão municipal jbjgKsS^
«» é^&^h CXnct0 « «"fi*T da rendi» aenuuwl Broduad. ^lo iasposto. A «cuia do

rÃ?Jua do-s ^lueiros, situada no bairro fl LLqtumbjj, nao ha quem faça o serviço de nw ¦
Í.M.,, ' Ç0J" 'sso: ° carroceiro cuia carrofr £p"""* choque brutal, ha seis dias, dcmimf.:
r£J??lhllslor de A"12' conseguiu fuqir, c da- li,;opparccer, sem ser chamado a contas, como %conseguiria fug,r e desapparcecr quem, é>,praticasse delicio mais grave, derrubaria.um cajado nas costas de algum trunsmH ?'/'ou enfiando um facalhão no ventre dc ««"'•'"çiier pacafo burguez. Felizmente, não se tmUae cajadadas, nem de punhatadas. Mo Wsangue a punir, nem victimas a curar. Siresta um Jampeão a concertar c um mie'reerguer. Esperemos que os nossos netos st;sistam a erecção do poste, que lá ainda mcomo mostra a gravura acima, e qnc os ««•sos_ bisnetos vejam reaccendr.r-se o l*
peão!

cumprimento desta obrigação on o embaraf*opposto á verificação da mencionada remi», s'"
jeita o gerente ou administrador do estabeleci'mento de hospedagem 4 multa dc 300$ e o dobronas reincidências; e caso o füncclonarló «"•
carregado dn fisculisação verifique que os ei'-
mentos ou esclarecimentos fornecidos íoramfalseados ou prestados de má fé, com o ini"'10
de lesar o fisco municipal, será o grrente.""
? I2)2Í.snt„rador responsável multado cm l:000$000 (um conto dc réis).I 3o — O fiscal cm exercício deverá .ie«it£rcomo verdadeiras todas as declarações t ir;...
formações que lhe forem dadas pelo* refrn- m
aos gerentes ou administradores, desde i)»' jfeestes as comprovem cxhibindo os livros dc e}' ¦cripta do movimento dc hospedes e dn rfC"1 :ao estabelecimento de Hospedagem, du-et' I
a semana a que se referir n fiscalisnçíoi , I

• * — A Dirccloria Gera) de Fazenda ilt'!'
gnará os funecionarios incumbidos dn ar-""»-aaçío.do imposto de beneficência, cujo pWcto serA semanalmente lançado en. ura l)vr"
especial e considerado em deposito vil* Wnlicarfo ao fim a que é destinadn.
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ps&S eNovidades
¦ A lei ile Imposto», formada p. Ias emendai
*V>* it M-*.i du tiniu.1» destacou iln i'iiii.1,. or-
comentai iu, nn Ueeelía. e uma prova eviden-
te .l.i flunrvliin com que no llrnsll ne legi»!»
rui matéria d" ii.ip"*.ios aduaneiros, Ai iiiii-
fni, que tilil vliionim t>Ao velhos, uiiuihronivos
r iiuriiíi.i... nus pedaço.» pelas luieiullvnii In-
lriviiliul..> iiiniiiilineiiic n.. lei ile llecelln,
»ui|iivbeuii.-.ui'. o eomniereio importador, irm
o ilriiuii.xl.. exame ijin* «smiiiiiiIu* dessa na*
tiuv.M exigem, O que aconteceu, eile anno.
com o panei e llnolypoi pnrii na empresas
JiiiniiliMi. .i> acontece, periodicamente, com
outra* iodustrini e com oulroM nnim* de com*
ineii'i.1. quo koffrem stihilus iniijuriiçôci, ul-
ler.iiiilo us cnlouloi dn sua aciivid.idc, o re-

ÍBlor 
dento iiiiuo. Sr. Snlle» Júnior, foi rn-oa-

'ei c eoiuprehendeii nltldameiile na reelnmu-
|ju..», Nem sempre, porém, nialni acontece;,¦

i lin uo Seriado, ,\ espera dc nntlnmcnto, um
bjrslcmn de tarifas, uniforme, iilteiiilcnilu As
¦cccsslil.oles mui.ues, citildndo peln eommis-
•Ão especial dn Cantara, O Sr, Kpllucln Pes-
¦oa, entretanto, nunen despendeu o mínimo
esforço em seu favor, Trata-se dum comi cia-
ro e liso. de interesse du collcclividado, O
actii.il presidente da Hcpnhlleii sâ usa de
encrgiii e fax valer o seu prestigio lios casos
de inter. •¦•> s pessnnos, como p»r exemplo no
dos trlbiini.es regionaes, orgnnisumlo ninho
de bons empregos. Desde que se tente duma
providencia moralistidora, que possa salva-
guardar Interesses geraes, S, Ex. 11A0 sc mu-
ve. Por Isi.i mesmo, ti nnarcliln fiscal se vae
tlernlsaiido, o commercio e n Industria per-
iniincccni s..|i o reglmcn dum s.vstonia dc tn-
elfas niinclironlco, sujeitos As surpresas quo
¦s necessidades dos governos Inspiram pc-
rlódlennienle nos relatores da Receita,

. , A nni.inullu Influe deplorável mente no com-
tnerclo externo, pois ns Industrias estrangcl-
tas qtie nos abastecem não encontram um cri-
lerio seguro pura os seus cálculos. Nu euitnu-
lo, o Sr. Epitncio Pessoa, que joga o seu pres-
tlghi nu conquista de absurdos do Congresso,
erima os braços nesle caso, e eruzn os braços
fepciins porque se cogita dumn providencia
tonrulisadora c entraria, cohscguintcmcqtc,
\o seu programma administrativo..,
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'As companhias lelephonlcas, dc goz e ele-
etrlcidadc de lliicnos Aires leiitaram tnmheni
Hti;',nie..t:.r os preços nus seus consumidores,
«Negando, como a Llght >. fez nqui. o nu-
gmcnlo crescente dns despesas. As aulorlda-
des argentinas, porém, não nllcndcrum a
taes rccloint".'ôcs. IV o que diz um tele-

* kranimn de llucnos Aires, publicado uqui ha
dous dias.

Compare-™ o que fizeram as autoridades
de tinem.» Aires com o qne pcrmitllrain ns
autoridade dn llio, onde, estrlbadii cm con-
Iratos leoninos, a Llght jú chegou, virtual-
mente, a duplicar os preços da luz. da força,
do gnz r dos t.lephones, sem que nlgttcin lh'o
Impedisse. Kaçn-sc a comparação e tirem-se
¦s conclusões, (|tic, nlIAs, são fáceis. E con-
ttudcnles lambem. Porque o que ha aqui,
sm comparação u llucnos Aires, é que a I.ight,
Ao que diz respeito á electricidade c aos te-
lephones, conseguiu quasi que libertar-se

. completa mente do carvão estrangeiro, pois só
O utilisa cxccpcionalincntc. Utilisa-se cm
frande escala da hulha branca, que não lhe
custa nem uni terço do que lhe cuslaria o
carvão. I*: para pagal-a não tem de fa/.cl-o
cm ouro... Em Buenos Aires, as companhias
de elcclricidadc c dc telcphoncs são ainda
Obrigadas a utilisar-so sónienlc de carvão
estrangeiro; lá, sim, as despesas para a pro-
dueção de força c luz devem ter augmen-
tado bastante. Pois nem assim as autorida-
des argentinas perniiltiram n essas empresas
O auguieiito dos preços.' 

Estu lição não podia vir mais a propósito,
agora que a Light faz nova tentativa para elç-
ear, outra vez. òs preços dos telcphoncs, ja hoje
pltissituos, c cada vez mais inacccssivcis. Sir-
>a-uos a lição e aproveitemos o exemplo 1

1 Outro dia. aqui nos referimos ao carvão
4acio«aV assignalando a falta de medidas
praticas dn govcrnlo, directas on lndircctas,
para & seu aniplorniproveitamcnto, e contras-
tando a altitude federal com a do governo*»W-rio-grandcnse, que compra todo, ou qua-" lodo' o carvão iiacldnnl de que. necessita,

o ein sias estradas, como o quoi-
iam as*-empresas de navegação fluvial da-

quelle Estudo. Mas o Sr. Epitaclo Pessoa,
quando favorece com os cofres da Nação
aquelle prodiicto, o faz de tal modo que nao
ic'vc carvão, nem dinheiro, como se na es-
turidão da algumas toneladas extraídas, aqui
•U ali, sc diluíssem os planos do prcsiden-
te, que ha de estar no seu intimo convicto
de andar promovendo a salvação do paiz, que
só não será completa por falta de tempo,
visto que S. Ex'. vae nos deixar para o anno...

Mas, demos trégua aos commcntarios c mvo-
voqueuios o seguinte factd: no orçamento pa-
ra 1020 ficou estabelecido que seria de ^0. I
«ad valorem" o imposto sobre o carvão im-
portado; pois o Sr. Homero Baptista cônsul-
tado a respeito por um delegado fiscal, res-
pondeu que os 20 o|o fossem applicados ao
valor alfandegário, que-sinda vigorava, como
antes da guerra, isto é, 20SOOO; e, como o
carvão subiu novamente cm 1920, attingmdo
Ã80.-1000 c mais, segue-se que o próprio mi-
liistro da Fazenda, com a sua decisão, deu aos
cofres du União um prejuízo de cerca tle
80.000 contos, dada a Importação de carvão
nesse anno, ter altingido a 150.000 contos 1

I E abi está como sc favorece o similar cs-
Jrangciro c sc mata uma industria nacional I

• ANTES dc comprar o remédio aconselhado
kaiba o preço na Drogaria André, rua Sete- d».

BEHSIMO PBiMffllD
8 a conferência interestadual
As theses qut serio deba-

tidas
O Sr. presidente <la Rcpu-

blica presidirá a inaiifíii-
ração do dia 12

A qupslão dn dlffusAi. e nnclnnallsaçiln do
ensino primário uo llriisil mereceu uo Sr.
Alfredo Pinto, quniiilo inliilitro du Justiça.
a patriótica iniciativa du crcnçuo d" umn
Conferência luteresludual para debater nquel-
les pontos, suggerlnilo incdiilus consideradas
como convenientes, em fnço das ncluucs con-
dlçòcs o necessidades do pai/.

Agora, Isto é, lá depois de nmanhil, «ne
Inntigurur-sc soleninenieute. c sob a prcsldun-
cia tio Sr. presidente da Republica, a Conte*
renda Interestadual do Ensino Primário.
Nessa conferenciu. que serA aberta As !l horas
dn lorde, scrAo discutidas ns seguintes lhe-

— Dlffusão do ensino primário. Formula
pnrn n UnIAo uuxllltir a dlffusão dessp çnsi-
no, Obi-lKiilorledi.de relativa do ensino prima-
rio; suns condições.<j — Escolas ruraéa * urbanas. Estagio nas
escolas ruràcs c urbanos. Simplificação dos
respectivos prngrnninias. ... ,-¦

II — Orgnnlsacão e unlformlsnçfin do ensino
normnl no paiz. 1'orniaçoo, devores e ganiu-
Uns de um òrofcssorndo primário nacional.

_ Crcãçaò do "Patrimônio do Ensino Pri.
miirio Nacional'.*, sob aceno commuin entre os
municípios, Estudo sc n Unlfio. tomes dc re-
cursos fiunuceiros.

— Nucionalisação do ensino primário.
E«eohis primarias nus múnlclnjos dc origem
estrangeira. Escolas estrangeiras, sua tiscalf
Snji"_l 

r.reaçno de um Conselho da Educação
Nacional! sua orgiit.isaçáo e fins. Sjio.mcin-
bros da Conferência : o prosldonte da Honu-
l.llcn.eoino presidenle de honra:o iniiiistrodo
I
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A CARTA DO SR. ARTHUR
BERNARDEt

ICOUNI

0 conde da Barca
o a aua rua

ntcrlor. como presidenle effectivo, oconsultor
errai dn Republica, os representantes dos Es-
ledos e do Dislrielo Pedcrnl, os representai!-
Us du União que constituíam n;commissão
.)t.c.,..«..ir,^i.. n n« .•enreseiitnnles dus insliltil-
enes convidadas pelo ministro• dn JuslivJ.

Ao Sr. Ferreira Chaves, actual ministro do
interior. incunibirA o discurso oflicial.
falando lambcni. em nome dos represenlaiitcs
dos Estados, o Sr. Tavares Cavalcante.,

Todas ns nllns nulorldades do paiz foram
convidadas para a cerimonia de depois de
amanhã, que vae ser eflectuada no salão da
Ulhliolhcca Nacional.

•»«09»«

A SOCiEDADe ELEGANTE
é convidada • «lallar a

CUANABAHA ni sua nov»
l luxuosa ImUIloçSa pare vir

como, sum pagar asaBaroi,
lho t r>a«aly*l vestir-»» com os

mesmos llnlsslmo» Ucldot
• com ¦ mesma dlttlncçM

d;9 casas d* luito.
R. Cerloca, 54-Contra|92

O protesto de um offieial de
Marinha

A NOITE falou ao marechal Hermes
da Fonseca

O Sr, marechal Hermes teve a gentlKva dt
atlcnder n um reilnetor da A NOCIK, boje
peln miiuliA. Foi pelo teleplion», de Pelropo-
lis, que a ninls nlln patente do nosso Ksercllo
respondeu as nossas saudações e A pergunta
que nos pcrnilttinios fiuer n S, E.t. sobje a
curta cujos dlxerci JA »Ao do domínio pa-'

O marechal Hermes da Forneça mostrou-
se biistuutc senslblllsndo pelo faeto de pro*
curarmos S. Ex., niiles dc uma palavra es-
crevermos sobre o assumpto. upcxar dc terem
chciiiidi. 110 nosso omlieclmcnlo uoticiss dc
que fòrn trocado correspondência telegraph!-
ca entre o marechal e o presidente de Ml-
nas, e logo nos respondeu deelurnndo,nadu
poder dizer a respeito, por desconhecer o
faeto. , £

O Sr. marechal Hermes da Fonseca, quan-
do nos nlteudeu no telephone. Informou-nos
quo descia no Rio hoje, pelo trem dn tarde.

Os tclegrammas trocados entre os
Srs. Arthur Bernardes c Calogeras
O Sr. ministro da fluerra recebeu, hoje, do

Sr. presidente do listado dc Minas o seguinte
teleurnmma:"Esmo. Sr. ministro Calogeras. Ria de Ja-
neiro. — Recebi neste momento o leito ds
uma caria abi publicada com a minha assiitnu-
luru e dn mais insólita grosseria aos Rloriosos
Exercito c Mnrinhn nacionaes. Não ha quem
lendo tal documento, cuja for.jadura a liiliircn-
sa denunciou ha tempos c que andou "offere-

cido A venda pelo audacioso falsificador 4 co-
nhecendo p alio sentimento, que nunca] me
abundou... de minhas responsabilidades; possa
atlribulr-nie palavras dc (amanha insensatez
e. de (ão hrndantc injustiça. O movei cviojcnlc
de tal indignidade consisto cm apontar-me ao
ódio das forças armadas da nação que sopro-
cura envolver no pleito dc 1 dc marco. Vossa
Kxccllencia far-me-à o obséquio do desmascu-
rnr 6 embuste que tanto offeiule os brios dos
nossos brilhantes òfflclaès de terra c mar e A
minha dignidade dc chefe de Estado. Atteu-
ciosas stuiiliiçnes. (a.1 — Arlliur Ilernarde-."

Recebido esse Iclciíramtiin, o Dr. Calogeras
dirigiu ao Dr. Arlliur Iiçrnnrdcs esle despa-
cho;"Presidenle Estado. — Recebi tcleg/amma
vnsseucia. Conhecidos como são sentimentos
admiração vossenein pelas classes armadas,
não houve quem acreditasse na nutbeiitieidadc
carta a que vnsseucia se refere. Lamentam to-
dos haja quem para fins políticos recorra a
taes armas que repugnam ao-, homens dc liou-
ra. Saudações (a.) — Cnlogeras."

Um discurso na Assembléa. Flu-
minense

Entre autoridades do mar
——. . «a»» m .

Foi feita queixa ao chefe de
policia

A's primeiras horas da manhã, com ti enlr#.
da do paquete "Üarro" cm nosso porto ho«>
ve entre os Srs. J. Miranda, suh-iuspcctor da
policia marítima c Carneiro da Cunha, ajudan-
te dc Btiard..-mór da Alfândega, um incide te
oceasionado pelo excesso dc zelo dos dous fun-
ccionarios 110 cumprimento das suas attnüut-
cões- um «scalisando o fisco, outro exercen-
do à Policia interna de bordo, para impedir
o desembarque de qualquer clandestino ou de-

lÍ 
Do'"ocidente que não tc.vc , maior|?, cpnse-

nuencias, resíillou ficar o Sr. Carneiro da
Cunho sèriaméhtc enfurecido, .procurando por
isso A tarde, o chefe de policia, a quem se

queixou do capitão .1. Miranda, dizendo-o de-
uiasiadamcntc autoritário.

O chefe dc policia, talvez por conhecer so-
heiaincntc aquella autoridade aduaneira, ou-
viu-à pacientemente, aperlando-lhe çm seguida
à mão! cm despedida, protncttendo dar ao caso
¦1 mais severa providencia. .

\ti-ii noiti.iha. o stib-inspcctor da policia
jnaritima. não tinha recebido ordem de uite-
romper a sua fiscalisíteão no mar. para compa-
recer ao gabinete do ciiefe de policia.

Na sessão de hoje da Assembléa .FItimi-
nense, o deputado Sr. Raul Rego oerupou a
tribuna para tratar da carta du Sr. Arthur
Bernardes. "

O legislador dn víslnho Estado detendeu
com ardor o Exercito e a Marinha dos epi-
thetos contidos naquella missiva, exaltando
a nobre missão dus classes armadas do paiz,
merecedoras, por isso, de lodo o respeito e
acatamento da collectividade'.

U Sr. Raul Rego analysou. ainda, o as-
pecto político da questão, sendo, ao teruii-
liar, tnuitn npplnudido pelos seus pares e
pelas galerias, que assistiram syinpathica-
mente á defesa do Exercito e da Armada pelo
orador. jfá
Tratar-se-á do assumpto no efub

Militar
Na assembléa geral do Club Miliiar, a re-

unir-se hoje, ás 8 horas da noite, para inicio
da discussão da reforma dos estatutos, será
também assumpto a tratar a carta eni que-
stno, como já foi deliberado entre' sócios do
cluli.

Sr. ArthurUm

•*••

CAMISARIA
ALFAIATARIA

Artigos para CoUegiaes, Sportsmen

telegramma ao
Bernardes

VILLA
e Escoteiros

DE PARIS —35 Ourives

0 prefeito quer dinheiro, venha
de onde viei.„

'AS HOMENAGENS A1ÂNGIN
¦ . . ia»| > 1 ' '¦ —

iReccpçao no Cercle Français
I Por iniciativa da Associação Fraternal Fran-

'Cera dos Antigos Combatentes dn Grande
Guerra, o Cercle Français receberá solemnc-
lhente, no dia 12, depois de amanhai As 11 no-
ras e 45 minutos, na sede á rua do» Andradas,

C^condié' dos antigos combatentt» f>restará
Iodas ás homenagens, ao seu alcanifc» a que
Sem direito o valoroso heròe da grSMt peleja
internacional. j-j

OS TRABALHOS EM PROL
\ DA PAZ NA IRLANDA

LONDRES, 10 (Huvas) — Já se acha em
' Klngstown, cm viagem para Londres, o *sr;
! Collins, o quinto delegudo feniano á conferen-

' ela que se vae rcalisar entre o chefe do ga-
>inete britannieo e os nacionalistas írlande-

O Sr. Collins c aqui esperado hoj»,."» meio

JL  . «.^« —
í O ESTYGMA

(A MALHA RUBRA)
» O ínals interessante romance policial
•-V venda em todas as prbicipaes livrarias e

HO deposito á rua do Carmo 36-1° — Rio.

O Sr. ministro da Guerra solicitou do Sr.
prefeito do Districto Federal que soam an-
nullados os lançamentos de imposto predial
relativos ás casas pertencentes a fazenda de
Sapopemba, a cargo do Ministério da Guerra
e ôecupadas por Antônio HodriRues, Fejict..-
no dc Souza Fernandes e viuvas de João dc
Souza Fernandes e João Dias, visto serem
bens nacionaes, não sujeitos a tal imposto.

Foi dirigido, hoje. ao Sr. Arlliur Beimardcs,
presidente de Minas, o seguinte telegramma:"í)r. Arthur Uernardcs — Hello Horizonte.
— Tendo "Correio Manhã" publicado "fac-
siniile" carta vossa dirigida Dr. ltaul Soares
e tendo sido eu lim dos trezentos officiaes pre-
sente banquete Palace Hotel, protesto contra
qualificação eniprestastes marechal Hermes
ainda contra classificação orgia com qttfe pre-
teudestes manchar, homenagem trihutiida illus-
Ire cjièfe militar. — Capitão Corvela Carlos
Soares:"

¦ •*•* . .

Sf OS

0 CENTRO BAHIANO E A SUA
FUNQAÇÃO

Um chá dansante no Club dos
Diários

O Centro Bahlano, em regosijo da passa-
sem do dia 12 dc outubro, que comuicniora
a passagem annivcrsaria de sua fundação,
vae offerecer depois de amanha a colônia ha-
hiana e á sociedade carioca um chá dansante,
que será effectuado ás 4 horas da tarde, nos
salões do Club dos Diários, e ao qual serão
considerados como convidados todos os so-
cios quites. ...

mos mmm esn
finos para sanhora e homem

Visitem as nossas exposições
BARBOU FREITAS & C.
AVENIDA RIO BPvANCO, 13'6

-ttom

Saneamento da tropa no
Forte de Copacabana

' Tendo o capitão Euclydes Hermes da Fon-
iecá. tommandante do Forte dc Copacabana,
Blcitado 'do Dr. Almeida Mello, chefe do Pos-
to de Prophylaxia Rural da Tijuca e Copaca-
feana, uma inspecçao á tropa daqnella unidade,
fi referido medico iniciou, hoje, sob sua directa
Bscalisaçao, o serviço de exame e tratamento
de vermlnoses, na guarniçao daquella praça
|e guerra.

Um fanecionario da Faenda e
outro da Viação para as jun-

tas de alistamento
Ao ministro da Fazenda o da Guerra requl-

sitou o captão honorário do Exrectto Ftan-
csico de Paula Dias Negrão, escriptuiano da
Alfândega do Paraná, afim de servir como
presidente da junta permanente de alistamen-
to militar do município de Marrumliy, no
referido Estado. . . . .

S Ex. requisitou tambcm do ministro da
Viacâo o 2" tenente da. 2' classe da reserva da
1» linha Jeronj-mo Francisco Pereira, encar-
recado da estação telegrapluca do município
de Jaguariahyva, no Estado do Paraná, para
funcclonar como presidente da junta perma-
nente de alistamento militar deste ultimo mu-
nicipio. ... .

VAE CORRER 0 PRIMEIRO
COMBOIO ELECTRICO

DA PAÜLICTA
'¦ S. PAUI.O, 10 (A. A.) — Entre Jundiah^c,
touveira, correrá no dia 22 do corrente, a ti
lulò de experiência, o primeiro fáM*JÍfi' clc

Stricô 
da Couajpanhia Paulista.

Io Brasil.

A Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia reune-se amanhã

A Sociedade de Medicina e Cirurgia jrcalisa
amanhã mais uma sessão ordinária, ha sua
sede, á avenida Mem de Sá n. 197, constando
da sua ordem do dia os seguintes trabalhos :
Io, 'A piloearpina e o mercúrio nas castro-
pathias não syphiliticas", pelo prof. 'Godoy
Tavares; 2", "Tosse", do Sr. prof. Santa Ce-
cilia; 8o, "Enfermeiras visitadoras", pelo Dr.
Manoel Ferreira; 4o, Apresentação de instru-
mentos cirúrgicos de sua invenção, pelo Dr.
Brandão Filho;. 5o, "Ozena (seu tratamento ci-
rurgico)", pelo Dr. David Sánson

A'.7o $il u aoi oi/rd/offourrrl poitlnfl fn«
mtlaar m ruiâu da jMldatlt wm oui os
podem pública» mu/um oí «rli*

dt* e ruaii t»« dm rua* deita tapllal MlCf »«•
dam iflinpre niimo dunfo MrUgmQia, de ma-
dn que lio» vtinoi eonUnuumtnle tmlmru.it'
do* mmiula preeleumo* tabet onde lira tal
ou f.ií rua, dttluittitla por um nome «ue nun-
ca oitv/mof, iV/ntfllWl uo* »at>e informar,
ntm o* dicionário* ou uniu» da cfdaoc, nem
os sen» hnhilimtt* mui* (infqios; e quando,
uu cubo de muilo teforco, canteutilmo* mbtr
onde tia fica oerlflcumo» que i» unio: rim
mudo nona rwiliewrfii — com outro nome.

Certa vet, em S. Paulo, ueraunlaram-me
onde era aqui a rua Jafio Alfredo. Ilemionilí
que rido conbtela nenhuma, com ctie uome,
Seria imnHwelmente no lubfirblo ou çm af;
üii/ii bairro afailado, a ineno* que mio fo»»
s" rua nova, Hetorqutrum-me qut /ido nptifâ
»er nada disso, porque era tiluuda no centra
Vmueelal. Achado lim dicionário dm rua»
do «fo de Janeiro, verifiquei com v«pauto
ano tra aptna» a rua da Quitanda, a que li»
nliam dado um nome novo — ««o niiq/iiem
aceitou, ndo porane o do notável e»taditta
an» referendou o decreto de 1.1 de Maio mio
fonte conhecido e etllmado, mu* porque mui»
lo mai* conhecido e já etllmado ante* dele
nascer era o da rua da Qutlamla. O menina
aconteceu com O nome de MoreiraJ.e»ar, mi
rim ./-. Ouvidor, com o de CoronelíTumarímlo
no laruo de S, Franeltcói com o de Júlio Ce»
me nu rua do Carmo e com dezena* e de:c»
nau dc nutro* qne tVni tido dado» a mu* an»
tiw<s, de nomes tradiclonae», a bel prazer ae
liu.ndentes e 1'refeltos, na mor parle .dai
vezes sem motivo algum que possa Justificar
u mudança — que i' sempre uma violência.

Conhecida a resistência da nosso piipula»
clio a tais mudanças, u homenagem que com
elas te pretende prestar a Estados ou indwl»
duos. transforma-se assim em um vexame
liara os que ainda estão vivos ou em desdon»
ro para a memória dus mortos, E' esse vexa»
mi qut já tõfreu a Republica Araenllna nn
rua das Laranjeiras e que na da Assembléa
vai sofrer a Republica do 1'ern, como na da
Carioca sofreu o 1'residenle Wilson; e é esse
desdiiuro que caiu sobre a mentiria do* dois
militares no laruo de S. Francisco e da rua
do Ouvidor, cuia celebridade foi de fado con»
testada peto povo, que è- quem pode saneio»
nar tuis actos e que, cm regra, os não sun»
ciong t antes os repele ou condena

Agora mesmo eu me vejo constrangido
num desaççordo com 0 Sr. 1'refeito, por trr
substituído pelo do meu saudoso amigo e
confrade Vedro t.cssa o nome ilustre enlre os
mais ilustres do Conde du liãrca,

São c, está claro, que ca não ache o nome
de Pedra Ln*sa digno de figurar nas placas
de uma via pfiblicit — ele que já figura ha
uns bons pares de anos nas letrat e najtt»
rispnidenctâ brasileira, com ftilgor notável,
/-." que o nome do Conde da llarca não pode,
não deve ser lirado du rua em que eslá, a
não ser para o inscreverem no granilo ou no
mármore em que se erga a rslálua que o lira-
sil the deve e que. se tivéssemos realmente o
culto du nossa história, seria erigida nesta
cidade na data do Centenário

1'orque, meus amigos, o autor retnolo, mas
o verdadeiro autor da independência, não foi
talvez outra senão o elegante, o clillo, o sa»
rjuz diplomata Antônio dc Araújo, o minis»
lio de estado a quem O. .'oiio 17, mais inlcli»
gente e esperto do que Ioda a sua "entoura-
ye". deu o titulo de Conde da Barca, quando
mais referida em tomo do seu ministro o
furor tia intriga política.

Se considerarmos qne a idéa latente da
independência, legitima e natural aspiração
dos portugueses nascidos no lirasil, se avigo»
ron enormeniente com a elevação da colônia
a reino — Reino Unido de Portugal, lirasil
e Atgarves —, que com esse faeto de alta
politiea e a presença da corte no Rio de Ja-
neiro o Brasil passou a ser a metrópole^ do
império português c o principal dos reinos
unidos, 'tanto que a Rússia, naquele tempo
muilo lioatía.ú Eritnça, se recusava a abrir os
seus portos ao comércio português, mas
franqueava-os ao comercio brasileiro, e o
embaixador D. Domingos de Souza Ç.oitli»
n/i», em uma de suas cartas a O. João VI,
denominava-o Rei do Rrusil, c figurava no
"Annual Directory'' de 181.1 como ropresen»
lunle diplomático do lirasil, nõo já de Voriu-
oal, como refere Oliveira l.imn na sua tão
documentada obra sobre o rei; se eonside»
rannos com este douto escritor que o Con»
de da llarca é, quase certamente, o autor
desse aclo e um dos prârcres do liberalismo,
que eslava com os brasileiros, de tal modo
que Rocha Loureiro, reduclor de "O 1'orlil»
rjuès", de Londres, diz ainda Oliveira Lima,
cbmpeiidiou a sua ncção sob ò titulo de "sis»
tema pródigo de destruir Portugal para ou-
mentor o lirasil"; se considerarmos tudo isso
r mais que a ele. foi devida a criação da Real
Academia de Belas Artes, e a vinda dos seus
primeiros mestres francezes, como Taunug,
í.ebreton, Gráíüljean de Montigng, chegare»
inos a concluir que bem parca e bem mes-
qninha é a homenagem que o lirasil só tilti»
maiuciite lhe prestou, de dar o seu nome a
uma rua nova, bonita mas curta, tão curta
que nela não ha lugar para mais que uni
edificio de coda lado — o Supremo Tribunal
d direita e a Biblioteca Nacional á esquerda.
Iiir-se»hia que o nome do grande estadista,
pregado na angulo deste úllimo edificio, está
ali de guarda á "Biblioteca Araujcnse", que
foi sua, e onde também se acham as suas
magníficas coleeçòes iconográficos.

As placas com o nome de Conde da Barca
ainda lá estão (ainda lá estavam anteontem),
nar. duas esquinas. Com franqueza: Será ll»
cito oú será decoroso, a quem conheça um
pouco da nossa história, tira-las de ali e
substituir o sen nome benemérito por outro,
ainda que ilustre, como o de Pedro T.cssa '.'

Julgo que não. E apelo do Sr. Prefeito Mu»
nicipal para o Sr. Dr. Carlos Sampaio, enge-
nheiro c prqfiJsof.

E, como a nossa capital é agora uma fá»
hricli de ruas, levaremos as placas com o
nome do nosso querido Lessa pura outra rua,
uma das novas ainda não baptisadas e cujo
aspecto seja digno dele.

E quanto ao pobre Antônio de Araújo, que
lanto fez para eoni tão pouco se lhe pagar,
dei,vèmo-lo onde está. E fique sabendo o Sr.
1'refeito que eu tenho certeza absoluta de
que esto seria o voto, sabe de quem ? — de
Pedro Lessa.

FILINTO DE ALMEIDA

"™0iOT|(wEii.ii5iii
0 estado cie guerra para a zona de

Retrogrado e um attontado
contra Trotsky

LONDRES. 0 (Havas) - Noticias RWedonJjél
de Petrogrado Üliem que o governo dos Sov e s
decretou o estado de guerra para a —-
oomnnhonde a cidade o o portoinr.
grado.

/..ua qut
de Peln»'

De outra parte, o "Investia", commantando
ns deserções que o partido f°«'mun,.,.,Il "Vi0
loffrcu durante o mes de setembro ultimo, ai*
que Ines deserções devem ser attrlbuldas As
seguintes causas prineipaes i descontentamento
oelo lusuecesso dns Ibeorlas communlstas, op-
íiosIcAo dos cnmpuuczcs a dlffusão das novas
Ideai sobre economia política, e a fome que
assola O pai». , .,„.

ItHiA. V (Havas) — Communlcain do Mos-

"Èol arremessada uma bomba de dynamlte
contra uni trem de passageiros om que viajava
o Sr. Trotsky. O eommissario do Povo paru n
Defcs» Nacional saiu illcso do nttenlmd. mas
muitas outras pessoas foram vlctimadus.

i mtm i

A Pyorrliéa
Dr. tluflno Motta, especialista c descobri-

dor do especifico. Consultório: rua du (jui-
landa n. IU, 1" andar. Teleph. C. 1104.

«Ma
Novos lanccionarios para o arma-

zem àe encommendas postaes
em S. Paulo

O Sr. ministro dn Fazenda resolveu nulorl-
sor o delegado fiscal cm S, Paulo n designar o
1" cscriplurario da Alfândega de Satilos, .losc
dn Hochii Podiiha, pnrn servir no armazém
dc cncominciidiis postues, cm S. Paulo, cm
substituição no !!* dn incsinn Alfândega f.ur-
los Olyntho ilnrreto. que foi nomeado pnrn
servir, cm commissão, como fiscal de jogo.

S. Ex. nutoiisou, egiinlinenle, o mesmo de-
legado fiscal a substituir, conforme propoz,
os terceiros cscrlpturarlos Álvaro de Burros
Fontes c Horacio da Cunha Tclles pelos ter-
cciros cscrlpturarlos Mario dc Burros Fontes
c Ary Campos de Oliveira.

i mm

Libreria EspafioIa^Scs dfS
prar livros. Alfândega, 47

Recusa de licença
, ministro da Fazenda resolveu
requerimento cm que- -• ,1»!

O Sr. ministro da Fazenda resolveu inde-
ferir o requerimento cm que o colleelor do
rendas federaes em Púo d'Alho, Pernambuco.
Antônio Ccsar de Vnsconcellos, pedia mais
um atino dc licença, cm prorogação.

Um novo inspsotor de coHeclo-

para
O Sr. ministro dn Fazenda resolveu appro-

var n proposta do director du Receita rulih-
ca, no sentido de ser desüãàdo 0 8" cscnptu-
rnrio da Alfândega dc P.ecife, Lauro Carlos de
Magulhães Breves, liara iuspcclor de çollçcto-
ria da 1* zona de Pernambuco, mediante a
diária dc 159000, cm substituição h Francisco
Carlos Lopes Lima, que obteve dispensa.

Ao seu collega da Viação o Sr. ministro da
Fazenda solicitou franquia telegraphiça para
o novo inspeclor.

«•a*

GUARDA MOVEIS
(Sob o patrocínio do industria! Leandro Martins") .

Chamados: Ourives, 41 — Tclcpli. Norte 1500
j rt«S» ¦¦¦¦ ¦ —

Recusa do abertura de coeteur-
sode 2a en!raiic?a 130 Es-

pinto Saate
Despachando o requerimento em que Aris-

tngiton Neves Espíndola c outros escriptura-
rios pediam a abertura de concurso de 2* en-
trancia para empregos de Fazenda no Kslndo
do Espirito Santo, o Sr. Dr. Homero Baptis-
ta deixou, por despacho, de altender ao pe-
dido, por considcral-o inopporluiio.

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas--Rua Uruguayana, 37, sob.

A conferência do candidata
doa Allladoa á auprema
magistratura da Nação

IIHI.ftM, 0 (Ret.) (Serviço especial da a
NOITP.) — A brilhante conferenciu mllsada
bonteui pelo Dr. Nilo Peçanha, nesla cidade,
n que causou o iniilor entliuslnsmo, terminou
com estos palavras:"Que vos deu ate agora essa pnllllra que
monopollsa a escolha dos presldeiiiej da
hçnulillca . ,

O que chegou an Paril e Amazonas dos mu),
tos milharei d» contos que o centro tem giij.
to com n liumlgrnção estrangeira?

Dos 700.8011 brnços que o lirasil receber
nos últimos annos, que vos tocou ?

Nflo fostes vós mesmos, paraenses, que o
dlssesles, pela pu lavra do um dos vossos i|.
lustres governantes quo nunca um povo do
população estagnada c disseminada wln um
povo forte, o que jú era tempo de sairilcs dn
posição em que vos cnconlraes, em derredor
de liinlus riquezas abandonadas, como um' 
lhesourò esquecido pelo homem ?

l'ulniii-vos'do clima. Mus o clima nnn Um
impedido que o estrangeiro vos tenlm dlspii-
tndo us terras pela força t O cllmii dn Algcrin
ndverto Américo Werncck. nõo Impede que o
trnnccz ali permaneça; o clima nno impediu
que o inglez cnlonlso a Indini o clima nao ini-
pediu quo o allemão tenha cplonisado o oeste.
africano; o clima não impede que o europeu
esteja uns margens do Znmbézç, o.nem (|i.«
o niiic.rieniio viva no território d Alasltn.

F se vos negam o concurso do lestrangolro.
mie já vos deram pela protecçao o pelo Ira-

halho dos índios, nlóm do decreto de Poin-
bnl contra n maldade de colonizadores, de
.losé Uonifuclo peln sua libertação o d,, aceno
do obscuro governo que tive a honra dc |ire«
sldir. confiando essa obro humana Cf liberal
da sim iucorporação a grande figura de Rou<

"ííssa 
politiea criminosa quei eis;denuncio 4

Nação- o que tudo vos tem subtraído, nao e n
mesmo que lem tentado vos_ nrrcmjtur o
Autoria, tomiido por vos dns mãos do Invasor
estrangeiro o que é tiío vosso pelo sangue dos
paraenses . ,Que clln fez de útil. de grande, de gc-
neroso c que obrigue a vossa solidariedade,
ou melhor n vossa cumplicidade nesla obra
infame dc suborno c de nffronta a cotiscieu-
cia Hv»e dos brasileiros ?

A borracha, essa que ainda pesa na balança
dos nossos câmbios com mais dc dous m ihocs
esterlinos, dessa, os dominadores do lirasil,
vós o vistes, já não querem ouvir ralar; o
do cação, esse outro artigo de commerçip iu-
tcrnacional. o que já tivestes como medida on
nppnrelho dc defesa c de incentivo u sua pro-

U0?quc 
já vos deram elles ou antes o que ji

orannisnvani para assegurar o mercado c n
exportação du castanha, entregue como esti
á especulação estrangeira ?

Que. finalmente, já foi decretado e pensada
por essn gente cm favor dns Industrias oleifç.
ras c de que o norte com os seus vastos palmei-
rnes tem. talvez, o monopólio do mundo \

Senhores ! Chegou si hora de lutar semio
nara conservar n presidência da Republica uo
norte c que o norte sacrifica, mas pela vicio-
ria da Ileatcão Republicana, que será do csui-
librio dos interesses funtlamçntaes da te-

11 íGhMou n hora de lutar por umn nova ni-
lilica de fratornidade e de tolerância, nnn
havendo aqui togar pava essa neurose, que se
seguiu á guerra em toda n pnrlc. separando
povos que, juntos, deram o seu sangue pela
liberdade, c que no Brasil, sob, as bandeiras
dc um falso nacionalismo, nos , quer isolar,
nos nossos próprios desertos, do trolinllip e
da collaboração dos estrangeiros, excitando o
otlioaosportuguozes, como sc fossemos capa-
¦tas dc renega)* a miossa -própria origem cçoino
st ao velho Portugal, lutando então conlrn a
invasão de fortes nações da Europa, nao llie
devêssemos a unidade de. raça, a unidade te
língua, a unidade de território, c a uniuaue
dc'crença de um dos quatro maiores paizes
da terra, que é o Brasil nos dias do hoje.

Observar os nossos visinbos c irmãos da
America do Sul que, "apesar da destruição
dos impérios pacíficos dos Incas e dos Azte-
cas e do extermínio das suas populações nlin-
rigéhes, nunca pensaram em cqhdemnnr ¦<
nine que os concebeu", c ao contrario exal-
tani as glorias da Hespanba, não aspirantl •

Homenagem á memória do padre
Conceição \')'

OURO PRETO (Minas), 10 (Serviço-éspe-
ciai da A NOITE) — A Vençravcl Ordem 3* de
S. Francisco de Assis, homenageando sèít fun-
dador nesta cidade, padre Pedro das Chagas
,Conceição, realisou hoje uma romaria ao tu-
.mulo do saudoso benemérito, após a missi'de
"requiem".

MENTO^*

NUMERO DE AMANHÃ DO
"O JüQÜINHA"

Esso interessante jornal dos meninos cir-
culará amanhã com o seguinte magnifico
summario; "A Aguarella de Solange", histo-
rin a cores, guarnecendo a primeira pagina.
Final do conto seguido "O Collar da Deusa",
que tanto interesse tem despertado; "Os dous
rivaes" e "O Selvagem", duas historias em
continuação, ambas cheias de altrahentes il-
lustrações; Continuação dos "Jogos é faça-
nhas de animaes", interessantes como sem-
pre; "Aventura de Mutt & .leff"; "Historias
do Anastácio"; "As historias do Papae";"Pingos de Tinta", pequena historio cômica;"O refresco desagradável^ na ultima pagi-
na, tanihcm a cores. E além das habituaes
anecdolas, passa-tempos e variedades dá-nos"O Juquinha", esta semana, unia encantado-
ra pagina dc armar, a cores, representando
a "Mesa de banquetes", para creanças.

E & sem duvida alguma, o seu melhor nu-
mero

4*a»

0 Sr. Sylvio Rangel de Castro
vae falar sobre o Brasil, em

Genebra
PAUIS, 10 (Havas) —

terio da Instrucção da
A convite do Minis

Suissa, o Sr. Sylvio
iuinael de Castro fará em díájynliiio uma con
rfrema na üniveHida*! de Oenehra tobre o
Brasil moderno. ;

OS PAGAI NA PSEFEITÜRA
Pagam-se amanhã, na Prefeitura Muníci-

pai, as seguintes folhas: Guardas munieipaes
de 3 a Z, e Entreposto de S. Diogo. i '

É^) ¦vi*'
t *y—

«tf
l\lí*
W VEJAM AS

(Da Academia Brasileira)

Jp CAMISAS
finas dos melho-
res tecidos e de

padrões modernos, des-
de 9$800> tem grande
sortimento

"A CAPITAL"
GRANDES EXPOSIÇÕES

Deferimento de um pedido
O Sr .ministro da Fazenda deferiu o pedido

do 2° offieiaí aduaneiro da Alfândega desta
capital, João Rodrigues Ribas, no sentido de
ser-lhe prorogado, por mais vinte dias, o pra-
so fixado para entrar no goso de licença que
obteve.

¦ •*»•»• «

Nomeações para a Hscalisação de
obras militares

O ministro Ja Guerra nomeou para servi-
rem nas couimissSes fisealisadoras dás con-
strucções de obras militares, de accordo com
a proposta do director de Engenharia, os se-
guintes officiaes : na 4' região militar, aju-
dante, o capitão Eduordo Úçlioa Cavalcante
dc Albuquerque, e auxiliar, oi" tenente José
Cândido de Araújo e Oliveira; na 2* circum-
secripção militar, ajudante, o Io tenente Aba-
cilio Fulgeocio dos Reis; na 2' região e 1*
circmv.scripção militar, auxiliares, os primei-
ros tenentes do quadro supplementar da ar-
ma de engenharia Pedro Loureiro Villaboira
c Fernando dc Moraes Carneiro.

.—. «gaia». ¦

nao
talvez maior benemerencia que essa de rc.n-
tir no futuro a sua antiga e brilhante clvili-
sação, as virtudes de resislencia dos seus
maiores c a quem nunca foi possivel. ao
curso da sua historia, arrancar-lhe a lil.v-
dade e a soberania ¦

Eu não me canso dc repetir, o Brasil lem
cada dia mais viva a idéa da Pátria, c caila
dia mais cioso da sua independência, e na
execuçãti das suas leis, mas não pôde deixar
de reconhecer que palpita na nua carne, no
seu sangue, nà sua sensibilidade c no seu
pensamento, a herança do passado.

Não seria aqui, onde, na fundação do fira-
sil, sc encontraram e se fundiram os bandçt-
rantes paulistas c as legiões portuguezas dns
entradas do Norte que poderia •'medrar essa
politiea dc dispersão e de Incobinismo, lao
perturbadora da tranquillidade da família
brasileira e da evolução da sua civilisnçao,
Jamais maculada nem pelo espirito dc conqtiis-
ta, nem pelo otlio. de raça c tampouco pelas
queslõcs religiosas, c nestas, sobretudo, com
grande fortuna pa<ra nós, tanto sentimos ns
brasileiros (pie a religião é uma necessidade
fundamental da consciência humana ç-tanto
a relfsião tem concorrido, com a alma brasi-
leira do seu clero e com o sangue dos seus
mnrtvres. para as construcções du liuõr-
diide"!"

¦ «¦>«¦» «só o Çontratosse
cura quaesquer Tosses, Bronchites,
Rouquidão, Coqueluche, Dores no
peito e nas costas. Tem milhares de
attestadós verdadeiros !

Os soberanos ingleses nao
projectavam visitar a

França /
LONDRES, 10 (Havas) — O "Daily Cliró;

nicle" desmente a noticia de qae os soberanos
projectam visitar a França na primavera pro-
xima.

Uma licença na Contabilidade da
Guerra ;:;

O Sr. ministro da Guerra concedeu dons
mezes de licença ao 3* offieial dá CóntablH-
dade dá Guerra, Antônio- do Almeida Ro-
seira.

Ourives, 5,
consultas

ás 2 horas,
ás terças,

quintas e sabbados. Em sua residência, á
rua Affonso Pennn, 49, dns 11 á 1 hora, ás
segundas, quartas e sextas.

lurai
Contra as escandalosas con-

cessões do jogo franco
Não foi indifferente o alto commercio deS. Paulo as escandalosas concessões para a

exploraçio do jogo na capital daqucllè Es-
tado.

Segundo estamos informados, foi dirigida
nesse sentido «má representação ao preslden-te do Estado tle S. Paulo, que jâ a encami-
nh«t «o $r. presidenU «U Republica,

PORTUGAL Nft EXPOSIÇÃO
DO NOSSO CENTENÁRIO

a *m O «a*»-» .. ¦-

Outro convidado para o cargo de
eommissario

LISBOA, 10 (A. A.) — Foi convidado o e,n-
genheiro capitão Cunha Leal, ex-ministro das
Finanças e deputado, para eommissario dò
governo portuguez na Exposição Internacio-
nal do Rio de Janeiro, a realisar-se em 1922,
por oeeasião da celebração do primeiro Cente-
nario da Independência do Brasil.

A ZONA DO ARROZ E 0
TRABALHO JAPONEZ

¦¦ i ala | » t -.

O Synflicato de Tokio quera modificação do contrato
de immigraçSo com

S. Paulo
S. PAULO, 10 (A. A.) — A Câmara dosDeputados pedirá informações ao governo do

Estada sobre o requerimento, ho qual, o re-
presentante do Syndicato de Tokio solicita
modificações no contrato feltq com o Estado

;para a colouisação jaoenejB ia MM da RJ-
bíiia «W Inapt. 1

Gomo vae o cooimercio exíeiloi
da Gran-Brefanfia

LONDRES, 10 (Havas) — Segundo os tillé
mos dados estatisticos, o commercio exlerint
da Gran-Bretanha vem apresentando lima fio-
tavel differença entre a exportação e u hn-
portaçãò. Ao 

"passo 
que o valor da exporlncno

foi de 52,200.000 libras esterlinas, o valor iln
importação attingiu a 87.100.000. no ultimo
exercício.

i—éa»

O NONO ANNIVERSARW
DAS.C.SYMPHONICOS
O concerto de depois de

amanhã
Festejando a data de 12 do corrente, ent

que còminemora o' seu 9? anniversario n So-
ciedode dc Concertos Symphonieos do Bio de
Janeiro offerecé á sociedade carioca mais umn
sessão dc arte, naquelle dia, ás 4 horas tia
tarde, no Theatro Municipal.

Abrilhantando a véspera), cantará a Exiiia.
Sra. Nair de Teffé tíernies da Fonseca, que,
num requintado' gesto de gentileza ú Sòciçda-
de e como verdadeira arthda qijé é, desc.in çol-
laborar, por eissé meio, qa obra, dc qngrnndeci-'
mento da música no Brasil.'

Francisco' Braga, o comnpsitor patrício, re-
gente esforçado da oírclicstra da apreciada

agremiação artística, organisott ptira essa vts-
peral o seguinte programma: I — Bcethovcn."2» S^mphonià", a pedido; II — (Onda)
Exma. Sra. D. Npir dc Teffé Hornies da l'o"
seca: a) "Turqueza", de Carlos de Ciiiiipos;
b) "On est venií dire", de H. Stcrlinc-ValUm;
c) "Polaccn", de Carlos Gomes; III — era».-
cisco Braga, Monólogo d'"0 Controlador tios
Diamantes" o IV — Ivatiow — "Suite Cnuea-
sienne".
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LT1MA HORA nmbhS t minuciosas
OBTOPM a t\e portão ew

DA "ANOITC"

Ò MOMENTO POLÍTICO

Q«i
•W »*•> r% #-.^% #> #\ /-w\ r\<r\*

eader» mineiro leva para
a Câmara o oaso da carta
Foram tumultuosas as sessões na Gamara e no Senado

, .'.* h*w do oxnedloote, o "icnder" mlnolro,
.Sr, Uuqfò lirantiilo, pedi a palavra p-'la or-
«iftii. hl>jt. na Cauitira ( • mrf»» dizendo qne
Víuh.i tratar do uma cAita ptibllcndn u»
'.'ttorrew jia Manha" c nltrllillldn no Sr, Ar-
\linr }JÍ;it(irdeR, caria cio qiiu se conllnlmm
voncoltej offrnslvos ;•» Ivterclln e ã .Marinha
tiacljws e ns personalidades dos Sr>. niu-
íechaí Hermes c Kplt.i-.•!•• Pessoa. Se trazia
*<lr i íliliuipto |):ira ti schi dn ( aiitar.i.fra ape-
a; as 1W1 q"e níio cnn» Imitisse a explohiçilo
>m toniji de um p.*.(>C npocryphn. Os ijiic
ronhrty.in o prcsldenti dí Minas (Icrnes, se-
t,.nu ou jião ptirlidnrii.'. ü.i sua candidatura
ti prcHillçiicln da Hepub! .•., sabom que S. lis,
seria 'i.n?pjjaz d;1 cmltHr scuiclluiiileii concel-
tos, qunr pela sim educação política, quer
|ior ttpuAdoles pessoaes, Imlu a Cumaru sa-
i e qv.r ?<sc documento apocryphn andou oi-
fere—ilo ,i vários políticos (!;• ambas ns cor-
s.mtr.v. SCfio eitrontraudu arceilaçflu n<t mer-
l*ado jniUWco, SCIIlIli POi Ifni is rrprllldii como¦'.•m.i vuibu.a. passou c".c a ücv offerccido
l.os ÁtafV'-'!* denta «•.««¦nt •.!. euconlraiido ffuú-
rida ifiI'"CoiTeio da Manliá", jornal qnu o
vstaroiaR Bbb titulo:, í "
iler" dWarou que rs:
c.iílo i* Tiae não poder
Jion.t i>ll tffétlItínnmeni
tivadür o Sr. Arlhur
,.„..,.. ffve farto |.,r.
tlriucurniménlü Icvndi
uramiuTi que recebeu
Vias (Varaes:

i ",fKfí<nnt — Ürfienle

flcpütniKi 
Bueno llitindâ

le IP.W6 llòrisÉonlc, M!".-!
íi.- rÍBqllçr pelo I.M.;gr;„d

rdiilhanlos. O "lea-
, documento & lal-.ili-
a fbr escrlpio por uni

Cducadn, Elogiou <>
ftoyoardcs. Disse que
o tribuna di Câmara
1?!," s^giiinle telc-

3- (ircsidcule do MI-

ll-Ufc lln.iz..-.
|'UT |•vta n>~ viim nttiibuida

jmatutiiip dessa cai'1'^!
iillamunil: aggrcssivos «.,
nscioiíiÇ?; a S. Rs. e 5.
piiblicii-¦<' uo Es. b>\ t
i oiu.rrn'. Trata-se, cose.ii

ltlicti iÍ4! uma di!.-
lira uur4cnuiicl:til
^?.ií.t<;i'lífa litcsmo iintcf
3>ois .•timSrani offerccida'
1'ffptil^iut das cliailtagíf*.
<¦ a .pVírarja redacção <i.->
enáis (fomentar sentimci

- ílecoiumcudndo
('¦io de .laiiciro.

i-.',l.1í>b,(l — Acabo
> o tem- da mim
publicatlii cm um

cdjgtdn t in termos
K.terclln u Marinha
. presidente da He-
.- e.lial Hermes da
C dn cohliéclineiitu

• cartas cuja forjar
i minrensa, e ile cuja

disso já sahiairios,
•>• ;', venda na mais

1'linlirra esse farto
una. dcstonlite «Io
,• de responsnbili-

ií.kU- c grosseirtiment: nf.finsrvn cia yeidade,'iitcMrm a audaciosa íálsíficnção passível dc
i^prcajâ» penal, far-«Kf'-í V. Kx. o obséquio
dc amriiiai da tribuna di Câmara que lal
IVjcui viriSn c nbíolutanisnfe apicryplin e não
liassã itij um visível ciiiViúsío drsljiiado a
vialtyalsjur-mc rfou .•..-. r:ít !'il;:i\eis entidades
sli üiií&Viidas, todas ellás merecedoras da
imtis.SSfl èslíiúa e i> '.r<n..i-i n-sr.cilo. Aliem
ii'>v; sii diicõns. - .'frffii/r Ucrnuidr:;".

''-Pflb! dc ler !"¦¦ - lc'-.-í,:iinnia, declarou fa-
rcr j^ifc''! aos qui cnnibátiMri n candidatura
3!crii;-Wfeí|. não IJíes al.lriüuindo n crença dc
<,ui .-.- Airla seja t'SCi"ii~o pelo presidente dc
riiü.-v. . "

(IctT.Qoy em sc:'-i;'.. r íribiina o Sr. Orla-
vio /'yv:n!i, "lender" d. dissidência. S. lis,
declurdii que, infelizmente, iião lhe satisfa-
ziam ifi nsserções dr- $r. Bueno Brandão. A
tarta wderin não tçc sídr. cscripla pelo Sr.
BcriiüJalM num iiíoincíittf.de chlma...

— iíjjo admirado t à< que V. Ex. acre-
tiile na rchicidiidc der-sc documento.

-- Injpue-sc um csam: pericial — disse o
br, Som* Pilho.

— VflStiam as prova» — volveu o Sr. Wal-
ilomíiío W.igalhães.

—- C' "f/irrtio da tíanliã" não falsificou a
carli jfinblicou-a, apenas.iííl.» tem publicado e: :i c outras falsi-
flades '•• rctiiicou o f>,-. Bueno Urandão.

A «y.rt.'. é tid;-. como" falsificada; impõe-
s,e o éaiiiue por pcriíç»?.- r«p^ é falsa, cfícetivamciitc — disse o
^r. LtÓJno Brandão.

Séfè$$tp o ttiinult», o S(. Oclavio Hoclia
léiiloiv^Mpscguir, cshibiiicln uma prova plio-
í"j;r,-!jn1{« da carta, jvca concluir que só
llcantt»' i)í provas fortnaes estaria defendido
õ Sr. raisjfnrdes.

J)c itoro explodiu Cl e-JnUação geral. Os
iiiiíitWtíifiizarani-sf, c, no tntio da balburdia,
míi pòújiliir, das ghIe>K3 grilou :

- ÍM? 6 uma cxj>.tòfa;3o !
No 

'Hiswto ninguém s? êntcüdlti mais c do-
3iiii;s.nife'-i>s grilos <i? presidente : — Atteii-
<;«o I JÇjffnção ! ÀttetYçno i — ouviam-se os
icguinS^ apartes :

íffiq iióde ficar aos desmentidos! Impõe-
•-..• o aãytú pericial. O presldeiil-e de Miuas
fala; <-ny.-scu telegramma, cm repressão penal.
E' o cMlSe se tornar í:-,.vc em fado — "res
liou vei^jíj" — cxclnmoti o Sr. Souza Filho.

--- «riòfcstã de p'í o documento;
-•- GbB*5iad c-liV? Não é liustanlc a grila-
''it. . , ....

ti Sr,. Oclãviò rtoeua, çr-osegumao; insistiu
mie i( publicação déssã caria não é resultado
Slc nífi •Üi_3mo. nem tk- «ma falsificação. Ella
existe, «Bmcnlc, tanto c;ue o orador lem as
lirovas• jm^ograplileas da niesmá. E; assim n.j-
(zendoií £. fex. exhibia a pliolbgraphià, di-
s-.mdo:

Aaiir estão os ongmacs,
Sciidsáúc a cálligraphià c- scincllmntç, como

reconlíSjpni os próprios amigos do índigitatto
.lUlor, W> se pôde .acceifn? a negativa, sem
tinia pv^Ai foi mal. _stí em jogo o nome do
{•AercUo^i 6 necessari:. a?ãnliar o lalsificador
pela gcMft" do casaco.

í)a ií.&í se .estabriecèa um lumullo, com
IrocS vílpjfcln dc ápártês;

—¦ y?: „Ex. querem levnx para oulro ter-
reho. ¦ ,PM -falsi ficadj pãrs essa exploração no
seio dqmàrfmoente — eicloniou o Sr. Frau-
cisco MíHlanarcs.

NM 6 com gritos .qne se vae acuar a
vfrdadc --- disse- o Sr. Souza Filho.

E'4i?eciso,invc.nUr r-ara necusar ^ vol-
véu o Sr, Raul Sá,

-- .t?, f$ provas photogrãpli)cns vieram pa-
rá cá' t 

' ¦
Escritos do Sr, Vallatlares e os da

Jiiincaan fóiineira não.sSo argumentos — ais-
isc o Sr, èctavio Roóna, continuando as suas
ConsigfiíÊfies. '¦:.'¦_- ,
, — NíififcãQ dirigidos a V. E„.; sao contra
essa f£!ííí?ade — retrucou o Sr. Raul £>a.

O ovnrtpri na tribuna, debaldc tentava la-
lar, setíte obrigado a dialogar com os mm-
itos cojSSks que o cercavam;. O presidente
pzià mÍBtas para íníintêr a ordem, pedindo
Silencio} was os deputados não attendiam.

¦ Foi, áÚp, que o «rador exclamou que ti-
mlia é qP«o dc r»ôi' em duvida a autoria da
parla «3$ anc se produzisse prova. :

t~ Mais podemos dizer que o jornal
Vulilicon n carta seja ác.sbonrado
Sr. Sóttíai Filho'. .; -. , „„,,„fflteç, tffectivamaaho, o e,, pelos_ seus
processo» — volveu b Sr. Burlamaqui, .

y- Víwias- discutir com serenidade — retru-
con o'çítójL Souza Fithí. . . _

©» critregou « carta ao jornal / —
inlfUTilon o Sr. Francisco Valladarcs. . .

; ¦— ¥m líOfnÉíh bublíco nfto pôde deixar
de pé' tóSii tiòcüinéntp cottso esse.

ty Sri 'tóctavio, .tenlíináo continuar, assevç-
rc-Ti que ve-iu 6 tri-BÔá apanas pnra pedir
(fins fa fàe ailcants a íavestigaçío da pa-
lirnidnffli <Ia caria. Pór Omqunüto, so houve

T'lega$e&. 
por ucgátivlsnur. .

-T-V.tàt. líodia pctóUr-BOS um grnndè
_><r,iç*-ijràicando-nos b portador dn carta.

I£u diSífl até. progeguíit o "lcader" da dis-
fiidencii; «ue n Honra do Exercito não esti
fhl joc^àià qü« ós séüs g:ner«ej são tod»*

que
disse o

homens probos, que líni morrido náunrrrl*
mo»,

—-Illgs friincainrnle: qual o objecllvo do
). Hx.V — interrogou o .Sr. Francisco Vai-lunares',

¦-- So V. V.X, me Intima, rn não digo —.
restiondvti o Sr. ('n-tnvJo lincha.

F„ concluindo, por entre upartes, o "Ica-
tlir" do:, rilssldcnles disse acreditar que os
puqirti,., pailulailfis da cutlllltlllturn llernar-
lies fariam cmpõiilio cm provar a falsidade
«!;• docunifiito, pois que a sua veracidade se-ria um iii„ de in ute im cündldiitiirh ml-iieirit,

Teve, cnláo. n ptítavra, o Sr. Francisco Vai-
Indarcs que purturbndo Beuipro por nniirtes
do fiiMiliiusos c de censura, dlsir, cm ílnlius
geri es o seguinte;

í)s hpnrlcH que não ponde deixar dc dar
no IHuslre dcniitndn rio-iiiiindcnia não eiivoi-
\vm dfscoiisliliiaçâo a S. Kx. 'J'railuzein ape-
nas a sua Indignação, estranheza deitnlo du sua
Inslslcifeln dlsciitlmlu um docuihcntò cuia fat-
sida.lc foi nrliciilaiia polo honrado presidenteda .'liniis conlcsltindu formalmente a autoria
dcsi • doctlinenln Isso o confirma na sti;i cor-
vlcçãò que. cxleriiuu de quo n mlsiricaçáu c
piiDlIcaçau dessa nojenlit c.nln vi•"-;• \*íi a expio-
riição quito cm tomo delia se está fazendo c
vem explodir no Parlamento,

Sc a dissidência pudesse, mercê desses pro-
cessos, alcançar a vlelorlti, desgraçado lira-
sil l

A honra do Exercito, já atacada lanlas vc-
ze.-, pelo', que prcleiidciii hoje envolvein nas
bai.tis lutinbhras ila jiolillcn, que não eslá cm
jogo, respeita-;i o presidente cie Minas, respei-
Inmot-it Iodos nós.

O Exercito ficará superior a Ines mane-
jos-, rcnlinenlc iiitlecorosos. Depois ila con-
tesiução fortuiíl do presidenta de Minas, não
podemos discutir tf caria falsificada.

riu meio d" discurso, de novo os muitos
apaixonados apiTrlistas, trocaram violentas
(ilirnsés, teudo sido Ouvidas, npeznr dos tyhi-
panos, as scgniiilcs :

Aluda so insiste neste assnmpto !
V. Ex. endossa esse documento-?

—• Eu não endosso o documento e não
procurei intrigar o presidente de. Minas cnui
o exercito', Ijiiero apenas que sè faça luz
sobre cs:-.c fticto — respondeu o Sr; Oclavio
liociia, a quem era dirigido o nppcllo.

1'ula oi item, leve a p.ilavin u Sr. Souza
Rillio, qne quasi üâo pôde falar, pois ao seu
l.nlo o Sr. .lóiiqliliii Sallrs tenlava falar pa-
rillcilaincntc ao orador. So melo do vu.rcrio,
poríiu, o òrdoi disse, cm resumo o seguinte;
!'i'ala-.sc dc nm documento coiitril o qual não
liaslám allcgaçõcs. Os partidários da caiidi-
dalni',1 Arlhur Deriiardcs estão obrigados a
provar, coni exame pericial, qne essa carta £
npoeryphaí listamos deante dc duas afflmiá-
ções, qne só os tcchiiicos podem decidir. Se <le
tun lailo fie procura fazei crer qüe se Irala
de tiiviti falsificaeãn, tio outro temos a pro-
\u da r.ivia cscripla ein pape! de palácio t- em
culligrapliia que os próprios amigos do Sr.
Berunrdcs affirmam ser parecida com a dc S.
Ex. A assignatura é muito semelhante ás que
se encontram nas folhas do pagamento dc
subsidio, firmadas pelo Sr. Arthur Bcrhãrdés
quando deputado.

Vários protestos pr.tlLram da bancada mi-
ncira.

—Esfão se traindo.
—- Queremos que se produzam ns provas.—Não basta desmentir; é preciso provar.Só o exame pericial poderá convencer.

O orador, abalado petos apartes, pelos
tympanòs c pela voz do presidente da Camarn,
que 

"observava 
estar terminado o tçmpo, in-

istia pnra que os seus collegas, empenhados
na defesa do Sr. Arthur Bcrnardcs, procuras-
sem provar realmente, mediante exame pe.-
ricial da caria, que se trata dc nm documen-
to falsificado'. E, proseguindo, disse :

Eu não endosso esse documento, mas
não posso ucceitar simples allcgações. Venho,
por isso, dirigir um repto dc honra ào Sr.
Umiio Urandão, "lcader" niuciro, para que
examinemos pessoalmente, depois da sessão,
os originaes cm mão do Sr. Edmundo Bitten-
court.

Houve então um grande tumnlto, porque
da bancada mineira, Iodos gritavam, protes-
tando contra a hypotliesc de se acreditar, por
um só instante, na existência da carta firma-
da, por assignatura real, do presidente dc
Minas. ,.... ,

Então não assumem a responsabilidade
disse o Sr. Souza Filho.

O tumulto cresceu. O orador tentava cm
vãri ser ouvido, exclamando:

"Res, liou verlia", venham as provasI
Venha o exame pericial!

Querem tirar maior partido do cm-
'-- 'C' 

preciso fazer o exaino pericial dn
letra; do contrario, não aceitamos as decla-
iiaç6c_r»

¦—• Vamos confrontar autògrapliòs!
Vamos ao exame da carta — diz O ora-

-•- Não aceitamos esse exame por dceôrol
—- grilam da bancada mineira.

A balburdia, porém, no recinto era cnor-
me. Todos àppellavnra, todos dirigiam re-
pios c o Sr. Arnolpho Azevedo, na presi-
dencia. tocando os lympanos, exclamava:

Attenção! Chamo a altcuçuo dos no-
bres deputados .

O Sr. Souza Filho; nao podendo lalar, ja
se havia sentado, mas, aproveitando-se do li-
Keiro silencio, ergueu-se do novo c concluiu
dizendo que esperava que os seus collegas
respéitassin o seu direito dc raciocinar. Dei-
xava de pé o reptq. .

Foi, então, concedida a palavra ao hr. Ai-
varo Baplisla. S. Ex. começou dizendo quo
discordava do "leader" mineiro, por ter Ssua
Exoellencia tido a iniciativa de trazer para
debates na Câmara uma questão que nao dc-
verá ter trazido. ., , , ... .

Fii-o por pedido do presidente de Minas
nllegou o "leader".

O orador, então, sempre nparleado e.inter-
rompido, nssevierou que era necessário re-
corrci-sc á justiça. Não faria injustiça algu-
ma ao Sr. Bernardcs, dizendo que S. fcx._nao
i. snfficlentemente conhecido no paiz, nao e
um nome nacional., .

V. Ex. é partidário dos medalhões. .
.- Nome nacional é o do Sr. Dorgcs de Mc-

Essa' grilaria, prosegue o orador, parece in-
dickr que não lia razão da parte dos que anu-
saro do numero para abafar as vozes dos ora-
dores. Nem sempre a razão está,com a maio.
ríâ Declarou que só volu 4 tribuna trazido
pota impressão de tjue as vozes da maioria
pretendiam abafar as allegaçSes da minoria,
ciusndò ò incidente havia sido trazido á Ca-
mara pêlo "leader" dessa maioria.

-- Nao foi; não foi. ,
~~ Não apoiado. Querei11 *irnr panmo poli-

tico da carta.
O 9r. Álvaro Baplisla, procurando ser 6n-

Aaoi çnceííop, então, as suas declarações, af-
{Irm.itnarf que protestava contra a condueta
da maioria o que eslava prompto à. luta mes-
rriò tio terreno tias retaliações.

O Sr Armando Eurlamaqui pediu a pá"Tá-
vrs Afl>a' cjiíè a áffirmtíçlp do Sr. Bernardes
eôhícMiiHtlo a paternidade da caria, vale
fitais ífue à denuncia de nm nnonymo. Tanto
é ^ini niie o jornal estatupo» es-sa curt» ha

0 ARRENDAMENTO DOS SER-
VIÇOS DO CÃES DO PORTO

Nesta nllnra, os Srs. Maurício de Merict-
ros v .lotiqiiim du Salles interrompem o ora-
dor discutindo ein altas vozes o Incidente dn
cai In.

—¦Procuro rcpelllr as insinuações do V.
Ex,

V, F.x. tem que ouvir ns verdades.W. EExs; iiiHtnn ficar certos dc quenão npparrcerá ncnhuiiia falslfleâçãci dn as-
siSimtiira do Si. Nilo Peçanha — disse o
Sr, Francisco Viillndnrcs.

Para que não chamam o jornal n res-
(lonsabilidtidcV — interrogou c Sr. GóricnivcsMala.

—- Porque elle não publica o nome dc quemlhe levou n ctirla ?E' segredo profissíunal — respondon c
Sr. Gonçalves Mula.üh I Oh I Oh I — exclamaram dn ban-
rada mineira.

-— V.-iilm a provei IA prova prrieial,Não bnstit allegur.
Ií, assim, por entre aiinrtes, prolrslos, cx-

claiuaeôcs o oh ! oh I òli I, foi encerrado c»
debate, pois o presidente se apressou cm
tiiuiuuclnr que n hora do expediente eslava i
esgotada, que havia 1110 deputados' na casa I
c que se ia passar ás matérias da ordem do
dia.

No recinto, porém, continuavam os com-
mcntnrlos, disctitlndo-se o caso du enrta rios
grupos.

A sessão tumultuosa do Senado
Antes de se iniciar a sessão do Senado,

h»je. já su sabia (jiio ia entrar cm debate u
carta iittrlliiiidn ao Sr. Arlhur Rernnrdes, na
qual hu conceitos nada llsonjelros uo noiso
Excrcilo.

Effcclivnmcntc, nn Iiórn destinadu no èx-
prdierité, o Sr. Frontin pediu a palavra è leu
dous tcíegrrinimíis do presidente do Minas,
uns tpiaes disse que "sabendo que ia M-r ei-
pliiradii" no Sentido a caria alludída, pedia
ao orador, que conhecia o caso, rebatesse as
invenções.

S. Ex. prosrgtiíu dizendo ter sido essa c.ir-1
Ia offerccida á venda. Uiíi liabilissimo mysti-
flcndór ii havia forjado, bem como mais qun-
Iro, còmb bem demonstra u "varia" publica-
ifa a 17 de setembro.

Procurou por todos os meios c modos pro-
iar que se tratava do uma caria npocryjdia.

Quando S. Ex. terminou, o Sr. Moiilz So-
d ré pediu u palavra c protestou energicauien-
te contra n aleivosia que o Sr. Artluir Uér-
narclos atirou ao Senado dn lU-publicu, jttl-
gillltlo haver ali alguém capaz de cxploiar.

Ila ! affiriiia o Sr. Fioiiliu.
(I Sr. Moniz diz que não julga ninguém

capaz disso. .j
O Sr. Irineti Machado 6 capaz! aptirteím

o Sr. Frontin.
O orador protestou contra a necusarão ali-

rada ao Sr. Iriucu, que uno so achava pre-
sente.

Proseguiu dizendo que os nlliados lém lei-
to uma campanha política com elevação e cri-
terio, fugindo sempre das retaliações pes-
soaes.

Pouco depois disso houve um serio inci-
dente entre os Srs. Moniz Sodré o Frontin,
sfijdo õ orador obrigado a rcpellir um aparte
taxando o senador carioca dc eucarnação ma-
xima da vaidade.

t> caso ia tomando feições sérias.
Felizmente os adversários se contiveram.
O Sr. Frohtin falou de novo dando explica-

çõás e por ultimo falou o Sr. Vcspucio de'Abreu, que põz fira ao debate, num discurso
calmo.

Uma opinião
O Sr. deputado Francisco Peixoto, irmão

do Sr. senador Raul Soares, assim se pró-
nuuciou sobre a carta:

Um signal còndemna logo como falso
aquelle documento, O presidente dc Minas,
quando so dirige ao Raul, escreve apenas:
Raul, o não Raul Soares ou meu caro Rànl
Soares, como se 16 na curta publicada. Habi-
tualnientc elle se nssígria: Arthur — simpteS-
mérito, o não AtUiuc Bernardes, por extenso.

Reiííilu-sé, lioiè, a ronnnls-
Nilo incumbiria dc dar o

liavecer sobre as pro-
postas

, A conimlssílo i--...||ilii.i pelo governo pnrarefebur os documento! u propostas, do oc-
oordô com ns termos da cIiiiimiIii XI.IV, «Io
edltiil do concorrência para o arrendamento
dns serviço» tio cães do porto, rcuniu-sc liojo
na Insjiectorla Federal dc Pintos, lllos o Ca-
unes,'A cõminlisSo foi n seguinte: cngrnhelro
Jtué il<- Aguiar Toledo I.Ishoa, chore du Fls-
cnlIsneXo do Porto do Ilio de .htuclro; Dr.
Mannrl lluurtpic do Mticcdo, pelas compic
ubias d" navegação l.lo.vd lirasllcro. Cmn-
mercio c Navegação e Navegação Costeira; Dr.
Erupstn Antoiiíiio, pelo Centro de Nuvcgnçáo
Trãnsntlanllcii, o Dr. Carlos Jordão, pela
Associação Commercial <lo Itio de ilnuelro.
Si-rvlu de sècrolurlo o Sr. Ilasllio Doniln-
gue.s Viiiumi, 1" olficial da Flscalisação «<o
Porlo.

Foram aberto1; os oiiVolticros contendo psdocumentos cõinat^bntorlos du ciparltlndc In-
du-.lrlnl, financeira c hlnuclduite. Juillnmorilccom o recibo da CAÚçflo no "(MltOtlüí, leltn o:n
moeda corrente no Tlicsouro Nacional pelos
proponentes. Apenas três propostas foram
nprewntadns pelos Sr. Pr, Pedro Nolasco Pe-
reira dn Cunha, Pauio Olloniu de Dnslrn Mii.v.i,
l.afnyelto Siqueira & C. c Geraldo Pacheco
Jordão.

Dentro de fl dias serão imlilícndos oi nomes
dos proponentes julgados Idôneos, nununclati-
(lo-so então o dia pura abertura das propuslnsdn iRTcentagcm exigida .sobre n renda mili.
narla pelos Interessados, lundiimentu primor-dlal da cüiicorreuelii,

¦ _i*i» i

Concessão de favores aos agri-
cultores do nordeste

Em resposta ti uma solicitação de seu rolle-
gn da ptisla dn Agricultura, o Sr. ministro du
Fazenda resolveu declarar-lho que, de accor-
do com as disposições cm vigor, cabe íi Sdcic-
ihde dos Algodoelros do Nordeste do lirasil
dirigir-se á Alfoildcga de Recife pnia obter
os favores de que goMin os agricultores em re-
laçâo á importação de 10.21H kilos do arcos de
aço para cnfardameiito de algodão.

«M DONATIVO AO HOSPITAL OE NICTHEROY
Que está 'iiioliiiido" no The-

somo Ilimiinense
O Dr. P,atiuliiiio Docayuvo, prefeito de Ni-

clheroy, inundou bfficinr lioje ao Sr. Dr. Enéas
de Castro, secretario geral do Estado do liio.
solicitando providencias n S. Ex. no sentido
de serem recolhidas á thesouraria daquella
Prefeitura cinco apólices csttidiiao.s legadas pòrJosé Clemente Góes Vianna no llospit.il de São
João Unptistu o que até hoje se encontram dc-
pòsilãdas no 'Jhesouró Fluminense.

¦IM*
A SILÉA FLUMINENSE EM RESUMO

Presidiu a s?ssào o Sr. Arlhur Costa, lies-
I ponderam á chamada III Srs. deputados, sen-
! do npprovnda n aclà dn ullima reunião.

No Expediente foram litlns vários purcccrcs
a imprimira

t) Sr» Arthor Souza fez o necrológio do cx-
deputado José Veríssimo dos Santos, rcqne-
rendo ura voto de pezar pelo seu fõllecimcntb.
_0 Sr. Souza I.câo falou sobre uma indica-

ção do Sr. Sylvio Rangel, combatendo os com-
meritarl.ds feitos á mesma por nm jornal de
Friburgo.

O Sr. llaul Rego fez um discurso, político,conimcntando a carta já publicada do presi-dente de Minas.
Passando-se á ordem do dia, foi adiada a vò-

taeão dá matéria a cila destinada por falta dc
numero.

O Uruguay não ttibutou a int-
pertação de gado brasileiro

O ministro de Eslado das Relações Exteriores
recebeu do noáso representante cm Montcvidéo
o seguinte telegramma:"Em rcspo'sta ao telegramma n. 82 commu-
nico a V. Ex. não ler fundamento a noticia dc
liavcr esle governo creado o imposto de COí?,
por cabeça de gado brasileiro que eutrar neste
paiz. (a.) — Luiz Guimarães."

i —w» 

O EMBAIXADOR FRANCEZ iVO
CATTETE

Recebido em audiência especial pelo Sr.
presidente da Republica, o embaixador frán-
cez, Sr. Alexandre Conty, oprcsenlou a S. Es.
os Srs. Parenne e A. Pelinu.

VAE SER INVENTARIADO O
ACERVO DA CENTRAL <

DO BRASIL
O Sr. Assis Ribeiro baixa or-

dem nesse sentido
O Sr. Dr. Assis Ribeiro, director da Ccn-'

trai do Brasil, determinou hoje cm circular ás
divisões daquella via férrea que procedam no
inventario de todo o acerto da Central, exis-
tonto cm 31 de dezembro do corrente anriò.

Esse inventario devo ser levantado èm liar-
monia dc vistas com a eommissão de instru-
cções do Tbesouro Nacional.

¦ —>» -

ÜTEVE INCLUSÃO NO QUADRO
DE ACCESSÓ DA ARMADA

O ministro da Marinha, conformando-se
com o parecer do Conselho do Almirantndo.
mandou incluir no quadro dc accesso do
Corpo de Sahdc dn Armada o capitão dc
fragata pharmaceutico FíáYio Nelson,• : i *" .'"•¦ s*awi ¦' '¦' ' .1.

A PRIMEIRA DIRECTORIA DA ASSOMO
MINEIRA OÉ IMPRENSA

JUIZ DE FORA (Minas),. 1o (Serviço' especial
da A NOITE) — Realisou-sc, liontem, n ílei-
cão da dirçcloria dn Associação Mineira de
Imprensa, sendo este o resultado: presidente,
Heitor Guimarães; vice, Dr, José Èutrõpio; 1"
secretario, Ruy Noytfcs',

Euiquanlo hão tiver sédc própria, n Associa-
çãó funccionnrA tíò edifício da Associação
Commercial, gentilmente cedida.

A MARINHA MANIFESTA-SE SOBRE UMA
PRETENSÃO OA C. G. I

O ministro da Marinha deu n conhecer no
seu collega da Viação o teor das informações
que ti Inspectoria dc Portos c Costas prestou
sobre a pretensão da Companhia Commercio e
Navegação de transportar passageiros em seus
vapores.

¦ *s» 1

A propósito da vigência do
decreto de emergência

O Sr. ministro dn Fazenda resolveu dirigir
ao presidente do Banco do Brasil o seguiute
ftvisO:"Em resposta ao vosso Officio n. 291, dc 14
de setembro próximo findo, communico-vos
que o decreto n. 4.315, de 20 de agosto do
1921, entrou cm vigor em 80 dò dito mez, dsta
em que foi publicado."» ils» ¦
Um conferente interino de 31 classe

passa a effectivo, tia Centra!
Por neto do hoje, do Sr. director da Gen-

Irai do Brasih foi nomeado conferento effc-
c-Hvò de 8« classe daquella Estrada, o Inte-
rino Propicio da Costa Braga, que tem ,mni«
de um nnho de cxorçicjg no referido cargo. '

0 ASSISTENTE DprOOM!_ANDO DA
í" DWISÀO NAVAL

Pelo clic-fc' do - Eslndo-Mjtipr da Armada fo!
díspeiisítdo, n pedido próprio, do cargo de
assisteiito. do oommando da 1" divisão na-
vai o capitão-tenente Fernando Cândido
«Martins,

Ainda o arrendamento do tra-
piche do Caju

Tendo b Sr. Luiz Marques Baplista de Leão
requerido O arrendamento do trnjjie-he do
Caju', por dez annos, o Ministcrio da Fazen-
da solicitou a respeito a audiência de seu c#l-
lega da pasta da Viação.

0 cambio abriu fraco
Eucontramos o mercado de cambio, hoje,

era posição pouco lisongeira, com os bancos
operando em altitude menos accessivel. E*
que passaram a cscnssenr os papeis de ío-
berturn, no mesmo tempo que so fazia sentir
mais desenvolvida a procura de letras ban-
carias para remessas.

Mesmo p Banco do Brasil já não sücavi
cota a franqueza que viuha operando.

Assim eram de fado, pouco lisonjeira a
situação do nosso merendo, cujas condições
de baixa pareciam querer nggravar-se.

Ó Banco do Brasil, como anteriormente,
declarou fornecer letras a 8 15|32 d., os oua
tros sacavam a 8 S[1C d, c compravam â
8 3|B d. Pouco depois estes recusaram a 8 1[4
d., passando a comprar n 8 5|16 e 8 11J32 d.,
com o mer. ido mal inspirado. Nessas condi-
çoes permaneceu o mercado durante todo 0
dia, fechando inalterado c fronxo.

Correram por cnbogramma ns seguintes fa-
xás, ô vista, de 8 1|32 a 8 5|32 sobre Londres,
de 8»70 a 6572 sobre Paris, de ÍS780 a 7$840
Sobre Nova Yorli, de $816 n $317 sobre Itália,
de 5560 a 85G5 sobre Bélgica, a 1$040 sobre
Hespnnhá e n 1?395 solire Suissa,

Curso official de cambio;
A 9Í» djv.: -- Londres 8 11|32, Paris 9561

A' vista: — Londres 8 17|G4, Paris ?5CG,
Hamburgo $n67, Rnlia 8315, Portugal $797,
Nova Torl; 7S726, Hespanta 1ÇÕ37, Suiss.1
IJ396. Buenos Aires, papel, 2$5G8, onro•5:5803. Moalcvidéo 5$365, .Tapão .1JI750, Hôllan-•ia 255&D. Bclsicn 8655, Rumania 8082, Aue-• tria §008, e sfoberinós. papel, 80501»,

XO 8KNAD0

Foram nomeadas commissões
para receberem os Srs. Ar-

thur Bernardes e Urbano
Santos

i_—«_a» • « » -•*•«

Ferveu a peuella jMiliUca,mas loi votada qusisi toda
a ordem do dia

Presidência dn Sr. Azeredo. PrexculOR 21
senorioros fnmni iniciados os trnbnllios & hnra
reglnientnl, l.itlti i- iipprnvailu n aclii da sessão
iiuteiliir, passou-se nn cxpcdlenlc que careceu
de relcvnneln.

O Sr. João llioiné oeeiipmi n trlliiinn em prl-nielrn logar para requerer quo o Senado uo-
measse diiu. commlssdes de três memlinis cuilu
unia para darem as boas vindas, em muno
diiqucilti casa do Congresso, uns Srs. Uríiiliio
Saiitns o Arlhur Bernardes, rcspcellvamcnta
pic.lileiilcs do MiiMiih.i'. e Minas Gernes, ijno
devem chegar mo itm, o primeiro uo dlu 12 o
o segundo u !."> da corrente.

lísso icquerliiirntu foi uiiiiuimeinciilc ap-
provado,

(i Sr. Azeredo nomeou cnlün para recebe-
rem o Sr. Urbano Rnuloti os Srs* .loão Tlio-
mé. Vcspucio de Abreu, líiizeblu dn Anilrndc,
Alfredo líllis e Lauro So.lri1, e o Sr, Arlhur!
Rornnrdcs, os Srs. Álvaro de Carvalho, Moniz
Sodré, Lauro Muller, Veaancio Nelvn c Paulo
de l'i Mitiii.

l)eu-se em seguiiln o choque em torno da
rartu iiltriluildn an Sr. Arlhur Bernardes, que
publicamos èm outro lugar.

Serenados os anlmns r passando-se A ordem
do dia foi quasi Ioda cila apprcvariu, do ric-
côrdo rom os pareceres das commissOes.

0G0LLE6I0 PEDRO II TEM IÍM
NOVO CATHEDRATICO

Mais i lliiQãnuma ..m^vap,
perdida

Tomou posse o T)r. Oclavio
Augusto

A cerimonia da posse do novo lciilc calho-
(Iralieo de italiano, do Colleglo Pedro II, rea-
iisada liojo, á lurdc, rcvosliij.sc de imponência,
tendo nltralilo ao iusllltito da rua lurga de
S. .loaquiiu, totlos os membros da congregação
do tradicional gymnasio, professores das la-
culdudcs superiores, membros da Academia 'le
Loiras, jorniilislas, poetas, engenheiros, se-
Undorcs o deputados e represcnlãntès ilas alias
autoridades. A mesa do salão tlc honra do
colleglo, em sua longa extensão, eslava co-
horta dc Iloivs, tocando no saguão, com os
devidos intervnllos, uma banda ile musica.

Os professores, entre os quaes Coelho Nelto.
que está cm disponibilidade, occupiiram os
seus lugares quasi ás três horas, assumindo a
presidência honorária da congregação o Dr.
liiimi/ (ialvâo, presidente do Conselho Stípc-
rior do Knsino. Foram convidados para pnllro-
nas dc honra os Srs. Alberto de Oliveira, dti
Academia de Letras, c Demclrio Ribeiro; pri-
moiro ministro d.i Agricultura da lirpublicn.
Introduzido Úo rccinl.o |ior unia eommissão de
professoxs, o Dr. Oclavio Augusto di- Souza,
proferiu as phrasçs icgiuifiitaps dn compro-
misso r. foi declarado empossado no cargo dc
chlliiúlratlco do ililluino, pelo Dr. Carlos tlc
l.nel. «jiie. em seguida, proferiu uma lonifii
alloçuçãp de boas vindas ao novo professor.O dircclpí do Collcgio Pedro II recordou queo ür. Octavio Augusto, como outr'ora o barão
tle^ Itamiz (ialvão. cursando a Polytechuica,
pois é engenheiro, merecera a medalha de ouro
concedida ao mais dístinclo estudante de cada
turma; lembrou como elle havia conquistado
cm concurso lima cathedra da liscola dc Kn-
genharia dc São Paulo, tendo como lente
desto instituto escripto uma obra qneos profissionaos manuseiam, consultaudo-n,
referiu-se aos seus trabalhos na vida politi-ca dc engenharia, aos seus triiimphos na's le-
trás, como poeta c jornalista. Louvou, com um
cntliuslasmo que não lhe c habitual, a theso
de concurso apresentada pelo Dr. Octavio Au-
gtisto, cònsidcrando-a como obra definitiva,
assigiialou as peripécias quo anteccãeram n
nomeação do novo lente, para acccnttiar queelle entra paia o Collcgio Pedro II como um
ilrdadelro triumpliadòr] Finalisando, o Sr.
Carlos dè Laet declarou que tinlia ainda o
prazer de, apresentando o novo lente aos seus
altimivos, enaltecer a moralidade provada c a
probidade publica do Dr. Octavio Augusto.

Tomando, apôs, n palavra o professor Pedro
do Couto, cm como dá congregação, saudou
o Dr. Octavio Augusto, ctijàs qualidades dc
espirito louvou, demorando-so, pórem, no çló-
gio feito á sua, immácülada honradez.

Por fira, o Dr. Octavio Augusto leu a sua
oração dc agradecimento,
r~—: i ¦ *!¦»' ¦ i 

O methodo Wenninger nio
eura a tuberculose!

A eommlsslo nomeada por determinação do
director geral do Departamento Nacional d*
Siniile Publica par» acouip.iiiliur e observar ••
nppIli-iiçocH do inrtliodo empivfiailo pelo Sr.
Wenninger nn cura da tuberciiíusc, por melo
de lnliiliiçiWs, j,i coiicltiiu a tua tarefa o «pie-
senlnu o kcu parecer no mesmo director.

Ivtu touiiiii-.suo, quo era cniupustu dos l)r«,
Tiiiitlcu do Medeiros, Ma/iul Uuono. S.vi.vsl
(imnes o Pires Salgado, o primeiro inspeclor
.sanitário •• os otitrns inedieus do Ho: pilai Slo
Sebastião, esteve falindo suas observacòas du*
i.uite cerca de ti*-, mexes o verificou, salvo •!•
numas peqtienar. melhoras dos doentes, serem
negativos ns multados do l.it processo do
cura da "peste branca".

UM "TEMPO QUENTE"
NO CONSELHO

No cxpcdlenlc da sessão de hoje do *m-
solho Municipal, o Sr. Iliiptistn Pereira falou
.sobre « projcvti, quo isenta du ta.taa »• emolii-
inehtoà a eoustriicção du casas, nu zona rural.
IViliu fosse suhiuelthlo a uma quarta «lis-
Ciissiio o projeclo, pois declarou conter u pio-
posição flagrnutcs contradições. O i'ci|uerl-
lueuto foi iippiovailo.

Km seguida, o Sr. Cnrccz falou sobre o em-
presumo dc 'JM milhões, procurando provar
que iodos os empréstimos muulclpncs iPin sido
fçilõs sem coinmlnsões para 05 intermediários.
Contrariado pelo:* Srs. Ilergumlui, Plragllie o
Iteaumont, o orador exaltou-se, orlglnuinlo-sO
um "arranca rnho". Terminada a hora do cx-
peiiicntc, o Sr. Ilergnniiiil pediu mela hora dc
prorogaçáo do mesmo "paru que o Sr. (isiccl
continuusso n dar ns suas sabias lições du fi-
ímiiçtis". O orador ngrtitleeeu ao Conselho c au
escrevente de policia Uergamiiii...

Novo barulho. (1 Sr. Dcrgainlni declarou sór
nd vogado do verdade, feito á custa dc seus
esforços, o que muita honra tinha cm ter sido
escrevente de polida, ao passo que o Sr. Oar-
cez — disse — foi dcmitlido da policia pormotivos graves.

Mais barulho; As campainhas badalaram,
havendo algazarra; A muito custo, fez-sc si-Inicio para 11 votação da ordem do dia.1 mtm _.

Juiz de Fora vae receber a
visita do Sr. Simões Lopes

.TUIZ DE FOI1A (Minas), 10 (Serviço ospe-
ciai da A NOITE) — E' esperado aqui o Sr. Si-
mões Lopes, Ministro da Agricultura, que. vem
paranymphíir uma turma de alumnos da Esco-
Ia de Commercio, cujos estudos foram reccn-
temente concluídos.

0 nome de Azevedo Uma de
Herodes para Hiatos

O Sr. Carlos Sampaio tornou sem excito,
hoje, o decreto anterior, quo dava o nome de
Azevi .Io Lima á rua Dr. Maciel, e restabele-
condo esta ultima denominação.

O prefeito, pòr outro decreto, denominou de
Azevedo Lima a rua Francisco Eugênio, na
mesma freguezia de Engenho Velho, e paralle-Ia A Dr. Maciel.

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil fornecia os vales-ouro

para a Alfândega á razão de 4$_77 papel por1$000 ouro, sendo a média do dollar na se-
mana anterior d» 7$832,

A taxa fixa era de 3S850 por 18000 ouro,
a vigorar até 30 do corrente

CEM CONTOS PARA 0 CON-
SELHO MUNICIPAL

O profeito abriu, hoje, o credito de cem con-
tos, supplemehtar á Verba "Material'*, da sé-crétaria do Conselho Municipal, e destinadonao Só aos serviços dessa repartição, como ao
custeio da visita de retribuiçío que os legisla-
dores cariocas vão fazer aos seus collegas deBuenos Aires.

O TEMPO
Boletim da Directoria de Meteorologia
Previsões até ás 6 horas da tarde

do dia II
Districto Federa! e NictTicrõj'-—Tempo bomsujeito á nebulosidade i noite,
Temperatura em ascensão.
Ventos normaes.
Estado do Rio —. Tempo boita sujeito I ne-hulosidade a noite.
Temperatura em ascensão.
Tendência gerai do t«po apftí 6 bbrag dntarde d* terca-ítlm _• ftesMrt â *»*#M,

0 eafé regalou firme
O movimento verificado, hoje. no merca*

do dn café; foi regular, por isso que a pro-cura correu mais i.-u menos animada ptíra a
realisaçâb de novos negócios; entretanto; as
alternativas da bolsa americana foram des-
favoráveis'; o que determinou, apesar ri»
maior firniozn dn parte dos vendedores, quese declarara 111 intransigentes, Nessa:: condi-
ções, n mercado permaneceu firme, no pre-vo de 18? 100 solire o typò 7. por arroba c cont
tendências favoráveis Os negócios realisa-
dos na abertura foram de S.dftO suecas e A
tarda de 5.088, no total de 8 ti-fj suecas. (I
mercado fechou firme, com baixa de 1 a 8
pontos e alta dc 1 na abertura da bolsa de
Nova Yorlt.

As ultimas entradas foram de ll.fll1.'! sne-
cas e os embarques dc .'I 1115, sendo o sloèlt
di> 1.5R!l.'J7."i snecãs. Passa rui n por .Inmliuliy,
r.uii destino a Símios. 30.01)0 suecas e a boi-
¦•¦; ile Nova Yorli jic.cusoii no fechnincYilo an-
feriõr uma balsa de ü a II poiitos nas op-
çòi-s.

Banco do Districto Federal
RUA BUENOS AIRES, 21

Presidente, Dr Plácido de Mello.
Faz todas ns operações bancarias e oflerfct

os melhores juros aos depósitos.
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ÍNAtOJIICO
li AFAMAUO
Vcai-cAdo m

^'f_T_ MEZ
(PACRUriCIOS »E PREÇO»

Ji)2 - 31 — n. LAUüA

Leandro mmm & g.
OURIVES, 39.41-43

OUVIDOR, 93-95

Tapeçaria, Estofos e üsveie
Grande e variada exposição
Com grande reduecão de preço

Collocação de d«ntss sem chapa
Dr. Labre, diplomado pela Universidade di

Pensyhania c The Post Graduatc Schoo) oi
Phlladclphia, America do Norte, especialista
cm trabalhos de bridgcs (pontos), moveis •
flsos e obturnções a ouro e porccllana, pro»
cessos os mais aperfeiçoados. Consultório, R.
Ouvidor, 173.

ATTENÇÃO SRS. VAREJISTAS DE
SECC0S E MOLHADOS

W O leiloeiro Arehimedes venderá qninla-
feira provima, a 1 I ira da tarde, ao correr do
martello, cm lotes convenientes, os moveis,
utensílios e stock dc mercadorias do bem mon-
tado estabelecimento "Leão Vermelho", á ma
do Cattete 101. Grande e variada quantidade
de bebidas c j©mest;veis fiaos. Annunclos o»"Jornal do Commercio" e n'"0 Jornal".

Isaura Tavares Ribeiro

ÍJoIo 

Ribeiro Simões e filhos, Dilia
Galo Tavares, Laura Tavares, Belmira
Ribeiro Marques, Abilio Ribeiro Simões
é demais família agradecem reconheci-

dos a todos que a acompanharam á ultima
morada, e convidam a estes o a todos os seus
parentes e pessoas de amizade a assistirem
A missa de 7* dia na egreja da Candelária,
11a quarta-feira, 12 do corrente, ás 9 horas,
por alma da nossa sempre chorada esposa,
mie, filha, Irmfl o cunhada, o qne antecipa-
damente agradecem.

Dr. Humberto Gotuzzo doensas,u""
"" •¦•——w»»»» »»w»_«._w vosas, estorna-
no • intestinos, 41, Assembléa. 2 As i,
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EJgr?rd Piores
Auxiliar do Consulado cm Sycfncy

Í't 

Su» fft_il)la fo.8 oelobm uma
? mina poi* hu.t, alma amanliil,
fc torça-leini, 11 do corrente, lis

9 horas, no tillurinór da egreja do
Nossa Senhora da OandelarJn, tor-
«firo annivoraario do sou fallooi*
monto,

Artista Valle de Souza Pinto

J_ 

^i1','!'" •!!.'!.¦*¦ An«itllea dn Vallo Dntra• •• Mello e filhos, llcriiuoio Dutra e M»lio.«uiihnrn o riiliot, Pnmilionl II. Fõllnpoi-.eiili.il a i> mil.» fuusciileõi pintor SoV«a Pinto e iriuAos, .luiiuiirlo Cniulsflo, CândidoAlves do Valia e Bíidiüro e ImiImI licita o irmã
fpiivldam RutiH iinanlcn o iimlanH para nssi-,-tirem li inJHSll llO nO' lllll que fimcm ivlil.riii'umniilia, II dn corrente, ria ti horas, uo iillar-mor dn eiírejn do Sacramento, por alma dumiu pranteado ehefo .« íiu.Iko; o antecipamseus nuroilcclinuiitoj po,- ,:,50 uelo do euri-ilude.

Maria de Oliveira Lima
Pdnnrdo Hniiiõsn, wiiíiorn o filhosi eoiivhlain ua mm paivnlcs o atutaos ps-ni nsslsllrem ú n.lssr. du triaoslmo dia«io iiilliclniii.io do Niih liicsníieelvoi Irmãeiuihadu o lia MARIA D„ oi.lVI-fll.t J.IMI,

jiuo sorri cclehradu na citreja do N, S. dnl.ourdes, no houiovnrd 2H do Sutoinliro. ãs 8horas de depois do amanhã, miartn-fcirn, 13•Io corrente, eoufessamlo-sii doi|íu JA «ratos.

t
Leonilda Carolina Delayti

r:tO< iu A)

Í 

O.s filhos, ((unrosj noras o in-los _o D.I.I.ONII.DA CAROI.IXA llKI.AYTI con-vidiim ns mus parenles o amigos para amissa dc lili;csliiio dia dc mu fuli-v.l-mento, que cm Intenção ú sim nlmn innudnnirerar aiiinnhò, lerça.frira, il do uorronte, AsII IIÜ, iu. Cfírejn da S. Prnnclscb de Paula.Gratos a todos quo comparecerem.

mMARROCOS
Lavra o desanimo fnfre o_ re-

beldes
MADWD, O (Ifavnit) — Cónsla rpie o* mon*ro» robolilM JA evact|omhi totnlmento o mas*liço do Guru({ii, Também ro dia ipm muitosoberoí do liiiiiortniiteg trJhui so preparampara podir suliinlssflo no conintnndo íi«tM.i.lu.i. o Jornal "Kl Sol" neervtc«ntn nua opróprio ehefo du mhellIJo, Al«l .d-Krlm, des*niilmmlo eom o V"íIm dn offon.lva da» tro-

pas reacs, JA cogitava dos meios de ren-uer*so uo doiuliilo da rfeknanttn,¦ MAMlll», u Ul.im-j - o Minutado dotiiieriM destilou lu o hoiihi quo circulou ominueer a .cyuuilo o qual r.s tropas hoipanlío*Ii.'i luivlnm capturado Ahd-el Krlin, o chefe•In rrbulJluo nu /«un h.-MMfilwiit de Mar-rooor,

CASA STEPHEN
ORANDE VENDAPREÇOS

*6 EMXSROBNOIA desconto de
10 % - 20 -I. - 30 °|0

— Só ESTE MEZ —-
fiALERIA CRUZEIRO

Knibnrcntidu ho(i< para a llulifa no vapor".loáo Alfredo" o nã) podeudo ilcpeillr-mo
poswilmontú do lodus «s possuas do >.un amJ-nulo, i"iuo ira de m>u desejo, o fuom por06lo i.hI'), pedindo desculpa o no mesmo tem*
po oi'iVivi'1 in ns seus prcfllnioj nnrjuella rida-
de. • • Arimlilo 1'lrilO du Sll\k O K»|.i-ri!.i.;n à>r*
r«ir.i 1'lntii du Silva.

. *.» ¦

Maria Polucena «le Souza Freitas
Ma c.-.ov.ia d..-. Carmo, ú run 1" do Mar-

W co, Mu-., rczii.la amanhã, terçu-fclra, il
do corrento, ãs 9 1 '.' horas, íi missa de**i si'lim<> dia por aluiu de I). MARIA PO-I.UÇENA DE S017.A lül I IAS. eS])osa do Sr.Josú Jcqiiltliihonliii do Oliveira Irreltas c mãodo Sr. Krnnciseo Xavier do Souza Freitas,•!o commercio deslu nrüea.

PORQVE?...
A Oasa Prnla chnma a r.ltcução

da sua fina c distineta cUcutcJa para
os novos sortinicntos do sodas quo
actba do receber.

Forque... é a Casa qu® mais
barato nmz

Crepo da China, crepe Setím, cre-

10$8oo!
*s-sear zxg.-zzzsizzz.~-z

OAMISAS DE ZEPHIR
00BE8 FERMEe GARANTIDAS

CASA AZAMOR
OUVIDOR, 55 - RIO

Z&Z££&Z3 *

Um carregador ferido gravemente
por nm automóvel

Na rua dn Acre, nm nuloniovol do'Paro
lio.val, n. 4:559, Ruindo pelo "chnuffcur", JJ1I-slo de Oliveira Stúra, atropelou .íam«n de
Souza, do 10 ani.os do idade, carregador-

A victima ficou inmcmcnto eoutundidu
s.uiil.» liilernuiht uu S.uila (lusa, O "cliuurfvur'
foi pre>o om flagrante.

IwAAUP ««» ternas. Con-
sultas, com exame, 25$000.Pnotogra-

X fa D. Tel. Cenlral 3.1'Jíi.
i *%»m ¦

tiltitfriitiiitii.N iliNimntoil ""•Hinmi inMtfàMtaiilUffl • ¦ ¦ .¦¦ .i;..ri,i.i in. nn-'-i
| HM IIAS I.U l.KIIAI,, Ah-iadiiruN <laK.'crr-|
I tncae, ah*uduras da* Muihoras, cczomas] >o-I
| ntlrhúcs mm pis, callos mollrs enlro oa dn-i
| drts dos fih, suores dos pés, ruri.iivos «lilr -
| umblr.os (i... rccciunnscldos, sfio ciirndoH comi

Adaigisa Pereira Fróes

Íncusdedit 

IVics, filhos, primo, irmã<¦ lios d.; AOAI.01SA PKHICIHA VltóKS,
agradecem a todos que acompanharamos seus restos niortncs o convidam no-«tnncnlc para assistirem A missa que scrú

rezada amanhã, As ti horas, na egreja do SS.Sacramento, coiifessuiído-sc desde já a-rade-cidos.

Maria da Luz Leal

tCccilia 

I.oí.I Ferreira, sr-u esposo, 01.,-:i
Leal 1'cdulo, seu esposo, Antônio Leal,Américo I.cal o n.uis pnrentes agrade-
cem c convidam n assistir ã inissn do

7fdla, depois dc amanhã, quárla-feíra. 12, úsH 1|2 horas, na egreja dê S. Francisco de
Paula.

| Vende-Bo na drojiarin 1'nclicco, -ta-17 Itunl
% dos Alldrada» e oulrns ca«ns de ilrovns ei
s lihnrniaclns. no Pio. ele.
Illlllllillllllltilll laiWi .1,' » .i'lt.|:i(i:i|;tH:)i|HIIHttltlH!lhltlliNMItl!llttl')U!.tllll|t|t||'||iii*

i •*••»  -

UG Georflftf nilflrniPlKo n~~ç,<i. t\t* I rspldez maravilhosa c certa pelo u«o do Pó Imc uuMijttL. uwinieiiiv.. üezes qe | PeM<!nKt ,.,-.r „ t,„„ll ,,1IC so a(.,in na tatíá\f?nlasia. Taffeias e "
artigos üc novidade.

RECLAME DO DIA
Sctim Imperial -órte —
CHANTÜNG de soda corte
Crepe de seda P-ntassa
corte

Cambraia de linho. nwi.ro
Meias c'e seda
Tafeialine <3c ^^ tüd_s

Corte para vestido 22S5G0

ASA
WMlWs fl a 16

•.>;oí> outros

51$000
48S00O

1SS500
6$C0O

'.s cores

Nervosos, arthriticos c obesos
ctir.im.ee com duchas, lianhos de luz. Prisão
do ventre, tratamento radical peln massagem
alidomlunl. Instituto Physiotliempico. Ltirgoda Carioca, ;.'.

i ^» i— ..

.Dr. Raul P. Santos.f»" ?$-$* W1?-na. \ir.s urlnoriasdo homem e du mulher. Operações, dons.
Passeio, 515, do i ó* •!. Jlcsld. Ihittirunni OS. i

O "DARRO" EM TRANSITO PARA O
RIO DA PRATA

O paquete Ingle* "Ih.rro'', procc d.".*, te de
I.lvorpool o «".cuias, fundeou an Guanabara é'i
primeiras horas da munhá. Suus cnndlçoci sa*
nltiiriiis fonin» verificadas bons pelo medico
dn Saude do 1'orln, quo procedeu ú visita
regulamentar. A nuldiido moreanto ini;i- <i
trnnspnrlou IfiU pusiageiros para •> Mo, sen-
du 22 cm primeira elasso r os tostamos cm
terceira o eouilux 138 mn Lrnnsllo i<.>m Une-
nos Aires.

i <i» ?  i ¦ . .

mu Mines
ütafiwiÉ

or.
Ernesto Souza

BRONCHiTE
R*eqcidâ9. Aslbi».

T't.crctl:«í pDlctcir
GRiSíS TOSICO":.M O «wil» e crrd__ <

(CW nc/iüir.

vegetal
tODO

liypophosphíta
de culcíu

Hypophqsiilllto
de sqdio
Olyccrina
lurtos

elementos

«i Iff,jn úe
lã <lrfin|i> Niiutleo

De volta de uma excursão
Niiiii d"s.tstr<», om Porto,Ale1»

V,rei ¦•«*»» utt ;t»«»!iailo.-j,
lOtLtjOV ns'S|M»rí.

otcn"
l'OI\TO MJftMlBi (» (A. A.)

niiiuliâ nlditns su.dns do <!w
t'nl,ío, trlpul Io a "«W "hahciln", flucram
iima PMUMfto, à praia da Irlstexa. retnís*
innd.) ói II lioras da lanla.

Sn iilliirit dn Cr.vitnl, poríni, devlili> n Mrtrt
.•oiwntu da^ aifiist, a etnharvaetto \lmu, lun*
niercinuo-.o,

Os tripulantes uliramiiHio ao niarn luta-
ram «rea «Io dmin horas pina í.» Mlvareiiii
o nu.» in conseguiram tres dcllrs, Uo iiomc»
WalJimttr Jionhrr, Carlos t^iaadler n D.ivlil
Oonies, Morreram afogados Curiós li'>pf c
^r.l»I.» Porto .VJfKro,

óitondo os iiaufrajoi lutavam conlra as
•^:i'lii*i, 'P.1V..1U pelo local do *lnlstn Ulll ca-
!:.it'rj ijtió recolheu ns tres prlmolras nau-
ttifíoti cotvln/tndo.os ijuuli esliuuitos para
a jtur&rfo do Uroinio 'faiuanda?.', onda foram
rawliMdos o postos rrtra ds perlso.

Mniiinitos ilcii'1. miIii um Int.. do flromlo
TiimiiN.li'.rí cio husca dos doud naufragou (ptc
Pultavãm, lhas nfio os eiicoiilrou, Troujro apo*
nas o gfo "liuhnlla'' o mais um remo.

ÃW agora os corpos dos dons afogados nin-
da nio foraín oiicoiitrnilní, apczar dos osfor*
ços juiiit ti\c fim riupreg,iJ'M,

O Uesntílro causou profunda Imprrsiáo nos-
Ia cidade o prliiripalmeoto nos nu lis nauli*
oos.

mmfim
Cl'.'.!. IMo.Dr Fft-nanri„ V»y Cirurgia gé...,.

vins iiili.ircs. Ulero, ovnrios, urcthrn, lic\ij'n
e rins. Trnlamenlo do câncer, das hcmorrha-
(,'ins e dos luuiorcs do utero o da bexiga peloraditiui. C. Asscmlilrii, '.'7. Res. José llj-glno.

IV). 1223, Villa.

Dr. Luiz Tocta da Silva Nunesí A missa do M' dia será celebrada
nniniíhií, Icrça-fcira, 11 do corrente, ásO 1|2, na egreja dojH"ÍJosKa Senhora doCarmo:

Dr. João Barreto Cosia Rodrigues
AGRADECIMENTO

Sun viuVM, i'Ii;ii)s. ífcuro o dcniuís píiveu-tes, sumnuimentc ngraderSitas n todi.s e? pes..oas que lhes ncoin.miiltatfliw na ddr «pio sof-freram c na impti.ssiliiiiiiado do a todos dire-ctamciile agradecerem, por fiilla de endóre-
ços, hypothrcom por etc ini.io a sua gratidãopelo conforto que ;. sua bondado lhes trouxe,em assistindo aos seios fúnebres que nu sua
intenção inundaram celebrar.

Loteria de Pernambuco
Prêmios maiores >

extraída hoje:
298-18
2-1287

7!)7-l, 311(5 c -18S19

loteria de Pernambuco,

20:OüO?OOÒ
lliÒOOáOfld

í í 000*5000

Sortes grandes — Centro Lcterrco
H.W1IH TOjjlS~g*»^Ki_«S_lHBCTCCIl

MUSICA
Wv^w^n^^-^v/-» _**\.J-i_»-vrf'-*v-* r\.r ^*«ji-x_r**

NÃO QUIZ SER YKMLEN-
TADA E MATOU

Ó .)iil'.v «le S. Paulo conde-
iimou. 1-slliei.* (Te Carvalho
S. PAUI.Ò, 10 (A. A.) - O TVibuiial do.lürj-.desta çnpllnl coii.demnou a dous annos de

prisão, IJsthcr de Carviallio, que inalou a ti-ro.-; do revólver, Humberto Stella, cia 21 dooutubro dc 1920. '-
lísllici" commcttcti o crime n.? momento em

quo. Humberto tentava violèntal-a. Os tr.iha-
io .lury terminaram ás ú boras .ia ma-
e liontem.

PEROLÃ
MARCA REGISTRADA

ASSUCAR refinado especial. Nova
marca ria Companhia Usinas Nacio-
naes, com 99.5 o/o de pureza.

llio
Ilha

k mm nos mmm

GuioMür Novaes e o sen
recital ãe hctttern

Xo Theulro l.yricó, e com o exitò alcansá-
Sio coin o seu ultimo concerto no ThõátrÒ
Municipal, renlisou liontem :i pianista patri-cia (Inioiunr Novaes uniu i.iidicào vesporal,iju.e foi muito concorrida o provocou do as-sislencia os npplaúsos de sempre. O jico-
Kra.nina execiilado pela senliorilu OúioirtárNovaes, e hisndo em muitos nniiicros, foi oseguinte :

Chopin — Sonata op. 3ó •— Grave, Doppio
movimento, Sc-herzò, .Marcha fuiíehru, Presto.
Scliiúiiniin - - "Ci.riiav.ir' — Préamliuío —
Piçrrot -- Arlijipiln — Valse lioble — Éuze-
liius —¦ riòrcslnn — Coquette — Replique —
Pjiplllons — líellres Dansàntcs —- Cliiariua— Cliopiu — lístrella -- Rcronnaissanco —
1'aiiliilon cl Cojomhinc -- Valse Allcniande —
Bágàhiiii — Valse Alleniande -- Avcu — Pro-
nienadc — Pause — Marche dc-s "Dayids-
hundlcr" conlre les Philistihs. Dèbussy — "Lá
spirce cn Grenade". Mac-Dowell - fIJaúsa das
bruxas. Riihinslcih — ''.Voctíiruo''. Albeniz —"Triaiia".

'ígir-íjiii tornar-se

AS MELHORES MEIAS do mundo
SEMPRE IMITADAS, NUNCA EGUALADAS

Sedas-Sedas
Seda lavavel mi. . . 3$500
Crcpe da China

(francez) larg-
100. c, mt 11 $800

Seda Japoneza (la-
vavel) larg. 100 c. 9$20O

Crepe Cristal larg.
100 13S50O

Seda Francesa (la-
! vavel) larg. 100 c. 12$50O

p.ra.hvtfcJTatfetá ( francez )
dos pulmões c larg. 100 18$000

robustez j&ecta pauHsta lava-
vel larg. 100 c. . . 1 C$800

iUM GRANDE 1.0TB DE
RETALHOS DE SEDA
PARA SALDAR POR
QUALQUER PREÇO

Enxovaes completos para noiv»
ec-pecialidadc da. casa

NOS ARMAZÉNS DO
PALÁCIO DAS NOIVAS
83 — Uruguayana — 85

Tüli Nom ÍÍS7.5

BALEADO NO VENTRE
íSíoitcii im hospital ,,

i foi lu. ,,í
"i n 'i|i.'i«t!Í
">¦ resIdfAiJ

Vrltii n extrneífln «To proSotH). Dias ne«r^-_ihi sen fiilnüo, vlinlo hojo » fotloaci;, o'.,,}wtilftvor fni removido pnra o nteroterlo ,ã
polIclAi «nilii hvvá cxAmlnado ooiivetil»nteJ
monto,

A iiollfln dn 1'Mi.ih) do Tlln, i:[\ ,fip''r,i!i',í*
om iii.iiKritu, n autoria do ferimontu «íi.- ^»'|riiülonnrit n iiiorin do InfolU oncrtrto.

ll.i ("ilacüo iln IIiimm .fo Pln.liy fo] d;
i-iiiiivliln intrii a Siiii.i Caiu, i.pr.--..nn forlmrnto |wr Imlu no >nitro,
Ji.UO DlMS, lio SI) I1DII0S| BQlIcl
"'!-.' Il.l lociilidi..'

PEITORAL AKLWA
E* DE EFFEITO PODEROSA 

'

para a BRONCHITE
ASTHWA '
TOSSE U

DOR DÊ -GAftGArMTM

':Í

iu i riui .1 •: s pediu

GUí^.^TUP?- TE!W f AIS ÚJUl
OKKüÜí.ALL

r*'iu.
r,PAii.\rri!\ iPa*.

clnl iln A NOITBj
Amorlcu Sport lUub,
prlnclpnes pis,-»a>. ih'
clriln o nmpossndn :

:..'i\, 10 ($nv;;;,-rxrK-
Acnb» dc rr fiunf .li n\';•'(> ii J...Í--!.'iiii.i ,|íi,\

locnlliladí, tendn i!.)l
ua pr-i-l-y ilirn-i.-.jj.i

AMANHA A VENDA"O JUQUÍNH
¦Tornai dns rrontifos M. 1.1. Ver ti r >* -

nriniir n córes ú o seu Inlcrossírtiu:, i^> •

-1

U TER OI
USO INTEUNO

rl

ili
O "riu-llior dos tiv drcameatos pr.ríi 6 T^-:'.?.,

monto das molostlai do tiTKIlfi H OTWlòí.
.\" vendn om todas n< ilrogarlãs c püriwrarí:i,

Orandes ú»ftmfo$ -tersHe
es-f© mi em

Meias, fitas, róncías, Fuvâs, leques^
bolsas, carteiras c tirwbn

liará senhoras
Novidades era coüares e ciefos

LUVARIA OOMES
38, TRAVESSA S. FRANCSCD. 30

s_2S'^í^':-.-^ri*5_2_i_a

Os inventores vso reunfr-so'
.A Associação Brasil ir.i

toutorá dós InVtutorcs'n
ü horas da lni'do. nn rv
l\osario n. 31, piua aísíi
dinãrin,

i. »-—tf.*-X»

Auxiliadora t- Pn-'.ilIsarÇ fthíãc-iií, ,s•¦ -.''dt, iif. htr.c-t jij
blía ú:i'aí tA; :'.ir,r.

FalieCcú nu Santa Casa

Em seda e algodão, para senhoras, homens e creançss. 'COLHIDA POfiTUM TREMem todas as oôres e tamanhos '
Únicos concessionários para a Sul America

MARESCA & Va-
RUA DO SENADO 285 - RIO DE JANEIRO

0 maior deposito de malharia por atacado — Preços sem concorrência

Brevemente
|0 

"HEADCLIFFE" TROUXE UM
REPATRIADO

Vindo d« Nòvà Orloans fundeou cm nosso
porto, esta manhã; o vapor inglez "llei.d-
porto, esta .n.-u.liã, o vapòí i.>;;!.'/. *-lleld-
cliffe", com mu .{ranilc ciirrcganiento de tri-
go para á .Miils Genary Compauy. O cargimi-
ro inglez, enjas condições sanitárias lorani
verificadas boas pela Saude iíò Porto, tróiixo

Jo inaritimo Sebastião da Hocha Fagundes, re-
patriado pelo nosso cônsul em Nova Orlenns.

-'« .ati» ¦-

Inauguração da .M.RUAT/.HIA AZAMOM,
estabelecimento do primeira òrdeni, sob a di-recção do sòçio ARY LOMBA', cx-iateressadò.Ia alfaiataria Vilnrinho. — Bua uo Rosário, 08,Io andar, esiptiiia da rua da Quitanda..

O que o Rio comerá amanhã
A ni:ilar.i;.'i de hoje, em Santa Cruz. ailiiV-

giu n !."i7 bois, tendo descido para o Knlro-
post'. de S. Diogo ;il!9 L'j4, afim ile attendoraos pedidos feitos, (|ue foram de 397..Vos curraes do ihatadourò eslüo recolhida-;
para a niiitança de áníntihã .r)72 rezes, sniiloo "stoek" restante dc> .'I.OIU- rabecas.

Ha riir.s foi enll.i.la vnr mn livra na esta-
cão da Bniigi), llosa do .f«ns, com ii8 annos
do edade, casada e residente ú rna (/-.-ncral Ta-
marindo n. 014, recebendo ferimentos graves
pelo corpo.

Medicada pela Assistência, liosa foi inter-
nada na Santa Casa e abi falleceu hoje, sendo
o seu cadavir reninvldo para o necrotério |io-liiiiál onde será aülópsindò.

CIGARROS

victimaVão MW9T
delles, nao ser .-as-.tc.' *.vitar a deshonra...
h depois sahcr nobremente vincar-se, eis otrabalho cie

ALICE BRADY
a formosa cstrclln da SELECT-PICTUIIES; nofilm (nie ItO-lli está sendo éiliibido

°o ODEON
—,..-,. , . ,. t g^ajj^, t, . , _..._,__«lliuimii ii:t i i t i i.i i, c.,.i;,::, ,., , ,,, , , , , „

TAPETES
^Lindos tapeies legítimos da Índia, da pnralã, tamanhos variados e dé preços módicos,

acabam dc receber Alves Knstrúji & Cia., á
ma da Alfândega n. li!'}.-. . 'ua»»/ *i— _;

TIJOXiOS
PORTO ROSA e ENGENHO PORTO

São os melhores o. mais harutos. Praia de
Botafogo N. 122 — Telep. 1.138 R. Mar.
*--— - ' ' >-*«-ite|B—¦' t-

I Grande vencia de anniversario I

| CASA YORK |
OAMISABIA I

| 22-24-26 ÃSSEilLÉUI
| Esquina da. Rua do Carmo I
íriiiiliiiiinijiini.iiiiinjiiiuj-n i ."rrn-nri:'. ruim f t!ii'iíi«ii Ti

Aos Srs. Barbeiros ';;?f»™» *"••« ifi-
çoes, brilhantinas,

etc,, fia Drogaria Berrini. llun Buenos Aires,
18. Filial — 7 Setembro; 81.

DR. ED. MAGALHÃES
Moléstias rebeldes da pclle e syphilis. Rs-

tomago, intestinos, pulmão c nervos. ;il), rua
7 de íbro., ilti. Applicações dc 911 e "Radiam".

ENÍJAS marini
Engetiheiro-aivliiteclo c eonstriíctor civil,

autor do "Albiui;" illustr.ido, "O problema das
habitações no llio", estufas ê fornos eonti-
nuos; construeções e restaurnções ns mais ar-
tisticas, perfectiveis e econômicas, para a Ca-
pitai o Estados; pro.jeelos e 'orçamentos crite-
riosamenle computados; peçam prospeelos no
largo de S. Francisco, 44 — sobrado.

méütí

r ESCOLA MILITAR
Cursos vestibulares para esta escola, leccio-

nados por professores da mesma e do Oollc-
gio Militar, eom aulas do repetição para os quese matriculam cm atraso. Ouvidor 50 —'¦ Curso
Superior do Preparatórios. .

VAOCiNA G0M000ÜCÍCA |• do ;
Laboratório Clinico Silva Araújo'

Bleriorriiagiã e todas as suas eomplienções l110 homem u 11a miiilier: rlieuniátisníoi corri-mentos, etc.

(FlPfíSSPWOI
Largura 1rr..2C?., me-
tro

;¦:¦¦>'¦

ti I ¦ • ¦ ^S500

,.'(.-'

Gra. SOU^ft CRUZ

jmã URINAREAS
Cura radio.-.! da bleuorrhagú. lí.vamè/dira^ ,eto da urethra. Tralanicnto dus íüòlèstins ve-nerças pelo Dr.-Helmiro Valyerdè; tarso daíCarioca, 10, de 1 ãs (i. I

ZZ~ —».¦*»«*¦ ¦ -IUma moca ¦-?CJa u,n ]oti'lv d,; <iara,i Aa* companhia ou governante decasa de senhor viuvo honesto. Negocio ur-
genle; não faz iruêstãb de alio ordenado. Cur-ias com iodas as informações pura D. B. S.lio escriptorio deste .jornal.

PERDEU-SE UM CACHORRO
cor branca com pintas amãrelbís, êhariiá-sePonpon. imitação Teneriffe, perdeu-se' no dia8, Gratifica-se a quem der inforiliri
das Marrecas, 5, loja. pes na rua

Essência íegitima píir;l1 :'s'":l. <\c-<^
°. nn Drogaria Berrinifilial. Buenos

Drs. Le?jí Júnior e Leal Neto
Especialistas em doenças Sll-dos, nariz o garganta. Consultas de iAssembléa, tio.

O ALGODÃO
Não despertava interesse o mercado de ai-

godão que, ainda hoje, abriu o regulou com
os. preços sem alteração e sem tendências. O'taovlincnt.0 verificado foi de pequena impor-'éancin. Com effeito, não- houve entradas,
«airam 803 fardos a ficaram em deposito
21.021 ditos.

¦<Mç '
AVISO

A casa Aiver proporciona a seus fréguezes
calçado de luxo com a máxima durabilidade e
conforto, formas as mais elegantes a preços
«tcepeionaes.

Completo sórtimento do calçado POLAH —
Hua Assembléa, 46,

•mm»*
Pelle, Syphilis. Vias Urinarias

üpplícação do RADIO e do 2.000. O 'mais 
mo-

derno tratamento da syphilis.
Assembléa, 54 — 9 da manhã ás 9 da noite

DR. PEDRO MAGALHÃES -

O "raid" aéreo S. Paulo-Po-
ços de Caldas coberto

em duas horas
POÇOS DE CALDAS (Minas), TO (Serviço

«special da A NOITE) — Foi feliz o aviador
paulista João Rohba no "raid" aerco de Sfio
Paulo a esta cidade. O percurso foi coÈerto
ynn incidente algum em duas horas. ,

¦¦• ouvi-
ás 5 —

w

e
t_,___/__,^_ __-..-^.^_^^,^„ ,UKS '"» G ;>ete *SÇt'omI>rõa 81.

tmmu e \miti
Cursos práticos de Mr. T.éon Clurlier. antigo

professor á I/Eeole l'i«ier et á L'-Instituis do
l.iég-p.

lixcelíèhte mel lindo de ensino p.ir.i falar eescrever francez e inirloz sem livros e em poú-co tempo, Turmas de '2, II e 5 alumnos.
Praça -dá Itepublica n. «0 (lado da Prèfcitií-,raj nn KSCiil.A SOPERrOU DE COMMERGIQ;

--——,_¦ ...... __.-_^_i^-., .

(FINISSFWEA).
Largura írhj'20; me-
tro •'' ". . .. t_fS8ô
(Vendas por atacsdo e a m§é)
NA CASA PACfflGD

Rua ÚrüguàyãKa, 158 e 'Hd
Esquina da rua»-da Alfg__'egn

TELEPHONE MORTE 1&

M. JORGE DE MORAES p^.°p<=-
... r.tçocs, «'-nccplogin. vias unnarins; syphilis. Cons. R.Buenos Aires, 5S, das II ás 5 112. Res. 3">, Iad.Mfirelies, Santa Thòreza; Tel. C. 4-I-59.

DRS. K. ARAGÃO E A. MOSES
ot^^l llõ^ftVitS Xr^rTlAvenida. Tel. -l-iSO N.

communifS nos seus amigos e fregue/es a
inauguração, amanhã, de sua agencia ã rua
UragaaynBa, es({. Aífaade^a. .

Preparo de roupas em 3 dias
Tdeph. 570 Sul — General Polydóro, 58

ES0OI.A PARA CHAUFFEURS
Rfaehuelò, 383 — TeL C. $949

Míiehiuis-i.QS e autoihoveis «òiícrnosi exclu-
sivítniéiiid pára o énsláo, em 20 lições pratl-
caa. So o alumho fôr ?eprovK&, lhe serft rr»ti-1
te)4« % iroporifiiicic veiíè.

Quando faltam as força
O REt doa rortiflcànlcs IÍOLA Ç-ARRIXKTK. conhecido e rcísommcn*dado pelas summidndes médicas d<^ mundo inteiro, RKSTAUK\ SÜSTÉlifVIGORISA e AUMENTA, agindo como tônico rápido nos Vasos de ESGÓ-ÍTAMENTO, CANSAÇO, DEPRESSÃO' 'MENTAL, DEBILIDADE, MW \VCO-LtV o ABUSO DE FORÇAS VITAESi sempre com resultados surprènVu-dentes.

SOFFRE DO ESTÔMAGO OtfÒE QUALQUER MOLÉSTIA DO
APPARELHO DIGESTIVO?

Deixo do experimentar — O ÚNICO especifico í a L-tetO-PEPTIvi(pó ou eüxir) conhecido no mundo inteiro como o verdadeiro'ÚF-HEDIO âtienfermidades dos OHGAOS DIGESTIVOS. Os r_iultt_S"^Sy?Srápidos, devido a ser uma combinação de todos 03 digestivos útil'--»!,.*pelo corpo humano. '
«Vi "SíM;^^?8 °j!8lnafs tenio no sello a marca "NEVV-YORrC-Pir Vü^r 1-CAL ASSIN c ficara iminediatamente alliviado. '

Teçam prospeelos elucidalis-os.
Únicos depositários para o Brasil: Orlando Prado & Como
Oaixa Postal 1518. Código Teleg. "Orama". Rio de Janeiro

taenagem de taferrt ao
mu escrivão áa fa

8»8i)o I
ilil

OAMISAS DE ZEPHIR
CORES FIRMES GARANTIDAS

CASA A2AMC
OUVIDOR, 55 — RIO

rtffiálisóH-sè. honteiui uo AssVrid, o alhíocoqTie.amisos e collegas do Dr, 
'lOlmano 

líomest1.ar51.n1 lhe ofíereceriini iwr motivo da suareconte noÁreação pura b logar cie escrivão daPrimeira Pretoria Civel.
O ainioço, que se revestiu de brilho a cor-reu cordi.ihner.le, teve numerosa assistência;oa qual se notavam vultos de dostáòiic em vil-Honramos da alta adiumi-strae-ãó do p.ilz napolítica, nas letras e no jornalismo..Saudou o Dr. Cfirdmi o DiviVhadié de Farialipsa, que- discorreu sohrb a carreira do home-nagendo, assignalando-lho as phasQs do sen

VlTf10 ° M,?ItÇ.ÇPndqil'hc as (riiálidades doenraetç^e coração. O Drl ElmanO Cardíni huiü
^°.v'S'-'5ír!",'^li!''iUÍtccu as "rovas ae1 aihi-
wf^ - Í,"1S11Í,1S:IVÍU"' dizendo Quo asmonrfçstaçpes de quo era alvo serviriam ãè uramcentiTo para poder continuar a merecer"aconfiança é a estima de todos qft| 0 haviamcumulado de guntiléziis e quo eram o íèflÔTddn generosidade dé seus amigos e collegaí\pos o almoço, os presentes telcgrn^hãramaos-ininlstros Ferreira 'Cha^s e Alfredo Pinto
çuo ao Dr. Khnano Gardiiii elinda "còrbeiHe

Como o Templo iiâ Hum&M.cde
vae festejar ai êescobm^U

da Aráerka
O Templo dn írumíriidaõó, it n--- l'f_iffíii)iÍLGoustant, 7-1, fari imtà córamem!fiSs|ío, dc-

pois .Io anianhii; I- <ic. outubro, rih iWte ilin,a Clirislovão Colombo o á fühilnoüi»^ UVm-
pio, havendo niiia cõtifèreríeia tr/jílffe rioDr. Ilaguòira l.eal. '"

" 1 ^i»»' 11 .

CASA MERO
35S SaPatos cie bwlelo braa_t ¦¦¦¦;]&
vv* NEOLIK.
______ Rua S. José 69"*— " "" 1 .... *—•**S/%-jfit~- «— . ,_-..MM-._.-

Remédio certo para qúemi nã&feie:
Rhum Creosota(to.ífíie {fá^tíiWme!

¦:¦

O ASSUCAR
Funccionou o mercado de 'assei:.

ainda, sem maiores negócios; poüfíos compradores pareciam .¦níuardiryjtii.'va baixa dos preços; Os VendcdórtS_,i5timaiitinhaiii-sc estáveis, suèU-ta_#;«',Ítes aiileriorcs.
Foram pequenas ãs sáidas. qiré ítòtóde 3.'2()8 sacros e ag enteadas -du 'fs/W

ciado em deposita Í0Í.194 sacVóaO mercado ficõü esfiíyçl.
« ¦«**»—«

10.15,
.S> quo

DU. EDGAR ABU.4NTBS. Tratra«i|à_Pucumothorax. Largo Caribce, 13. 'mã
¦ ¦

- enviaram ama
tfenitora do homenageado.

"M II- i 1*11

i
FACULDADE DE 1EDIGINA

aulas
cio. approvações. Cureo ííoVSini j_

D
pra
me 98

Em cada canto se ^^¦w^^™"
n'0 CAMIZEIRO—SSp Assesáâé

ha mais onde escolher ü McnUs qíé jíí^fi''.
PEÍDIÜO

Carteira de notas, ©rãíürtcà-áyj S o»ií*K ehj
tregal-a na rua SSo í>éãrò, 138, sm W®*Ellis & C,
————————————> .^m^—... 1——

RETRIBUINDO A fflffl-
LEZA_ARGÍÍTI» fe

Mais um vetefl
que irá a BeiMès

S. PAULO, 10 (A, A) O Dr. M^Erjlftclio também fará liaífe do cormivissü»*; «¦
'Aíçadorcs qúc irá a Btíeíios Aífe rctritetffR *'"(Utá cjjp iátendenteis nr_s_tía8íj 

"

t*WjH»Ss_3_n*;_

LE0lVEL
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A NOITE g BétiliMa-frírá 1*3> d* Outubro d» 1021

6 melo centenário do "Demônio
Familiar" no Trianon

DAMM. 1 CONTINUA A APANHA!...

i
¦* *, 

«¦)f^d'3
o n n

llenrlquela, ¦ enrim- V«ai
Inilora melindrosa dn Ju- '»,\

' vcntude de José do Alencar è vi
Vasconcellos. o velho do sessenta
nnnos que já naquclla «'poça de cos-
lumes austeros censurava a mocl-
ilude tfio differcntc dn de seu tem-
po. Imaginem agora se o Vnscnn-
ccllos vivesse boje. Que não íuln-
ria elle da saudável alegria das
raparigas e dos rapazes dos nossos
dias, despidos de preconceitos
nbturdos o tolosI llcnrlipieta, no'I i i.iiion, vive no encanto «le Gra--eiclln Dlnlz, e Vascnin-ellos na
linha conecta de João l.lno. São
ninho', personagens d'0 Demônio
Familiar, «pie no gracioso tbeatrl-
nlio da Avenida completa boje o
seu clncoenteiuirlo num ntlesta-

o vibrante dn victoria
nosso t lira tro represent

Compnnbla
Orasllclra dc Co-

media Abigall
Maia. ,A

«A»»WT- •> "» «k

ooosBsssssaeaiei
0 PORTO, PELA MANHÃ

Entraram: de Liverpool, o paquete inglez"líarro", com passageiros, e o vapor inglez¦•I-áielld", com vários gêneros consignado a
Noitbon Mognw & C.; dc Nova Orlcans, o va-
nor inglez "Hendcllffo", cnm trigo,.consigna-
do ú Mills Grcnhry Company, c dc Porto Ale-

nacional "Borborema", com va-
consignndo ao Lloyd Brasileiro.

I gre, o vapor
rios gêneros m»m ¦

ALIMENTAÇÃO VEGETARIANA
ftü.V DE S. PEDRO, 71 — Tel. N. 2794

Mcfllt variadissimo — 35 pratos sem contar
A sobremesa c ns saladas.

«—fc
OAMPESTRE

Amanhii, ao almoço: Colossal mocotó á por-
tuffiicz.i; tripas á lisboeta; carne secea com
«linhora. Ao jantar: Marreco dc cabidella:
pclxadas: camarões, — Ourives. 37 — Tel.
Norte SGlili.

iocaoE=0C3OI ranoc

UNSÂO DOS EMPREGADOS DO
COMMERCIO

ASSEMBLÉA GERAL
De ordem do Sr. presidente e dc accordo

com o resolvido na Asscmblca Geral de 23 dc
julho p. passado, convido a todos os sócios
quites para tomarem parte na Asscmblca Gc-
ral extraordinária, a se realisar no dia 12 do
corrente (quarta-feira), pelas 14 horas, para
tomar conhecimento do parecer da Commissão
dc Contas, nomeada pela mesma Asscmblca,"Interesses Sociaes", ossim como do parecer
do Conselho Fiscal sobre os F.stututos do Dan-
co das Classes Auxiliarcs do Commercio, cm
òrgunlsação.

llio dc Janeiro, 8 dc outubro de 1921. —
Humberto Gentil de Araújo, 1' secretario.
ssaoraoe; iobocss tono

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
H-.ílrm.-i dc urnas e eupheras—Fiscalisada pelo Governo do Estado — Exlracções ás 15 horas

AMANHA TERÇA-FEIRA

0:OOQ$000 40:000$000
Inteiro 1$600 — Meio 800 réis

VENDE-SE EM TODA PARTE

Coacetsiouaria: COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE — Rua Visconde Rio
Branco, 499 — NICTHEROY

oaoi OCXOE IOE iosaoi

PE 0!Z A ISTO A SAÚDE
PUBLICA ?

FEBRES DS MÃO CARACTER
RUA BORJA REIS

NA

l/ma profunda valia, na ma Borja Heis,
Engsfibo de Dentro, está se tornando, ali, um
verdadeiro perigo sanitário. Começo em fren-
U> ao numero 15 daquelia via publica e se-
Ciic, rua fórn, servindo de escoadouros toda
sorte de aguus c outras matérias servidas. E
francamente deplorável semelhante facto pa-
rà üm'a cidade que se dá ares de asseiada, e
tanto mais estranbavcis são cssCs netos
quando a reformadissima Saúde Publica,
•ptotidiiiiianiente revê seu estatuto, creando
novos c numerosos qtíadros de inspectores.

São repetidos os casos_ de febre de máo ca-
raclor, na rua Uofja Reis.
... . -a.  l «n» »

MOLÉSTIAS NERVOSAS — MISÉRIA OB-
GANICA — NEURASTHENIA

HYiHOSAGCHARETO
SILVA ÀRAUJO ;•¦£,>

GLYCEPOPHOSPHATOS ALCALINOS
GRANULADOS

Uma justa reclamação da
Guarda Civil

Os guardas civis, com os seus exíguos orde-
nados, véem-sc na contingência dc effectua-
rem trnnsacçôes com os bancos, afim de mi-
norar a sua situação financeira, pelo menos,
por momentos. Um facto, porem, que vem oc-
correndo, acarreta-lhes sérios embaraços. E'
que, ha Ires mezes, as prestações que_ lhes são
descontadas, nos vencimentos, não são envia-
das aos bancos, o que os impede de realisa-
rem novas transacções.

Contra essa irregularidade veiu reclamar a
nossa redacção um grupo de guardas, que nos
pediu fizéssemos chegar o caso ao conheci-
mento do Sr. chefe de policia, de quem es-
peram uma providencia.*•«*-  —

MOVEIS (A. Pinto & C.)
Grande stock — Rua da Quitanda

Esp. de árticos para escriptorio
«•«»•» - 
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MANTEIGA VIRGEM

Ouvidor, 146 e 149
LEITERIA PALMYRA

Wn/elnto
ORei dos Sabonetes

Gutíry-Rio.
"'•" 
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A ÊÜRA RADICAL DA ASTH|IA

Decíaro que a pessoa a «piem appliquei a
SOLUÇÃO DE HARTMANN aeba-se radical-
fcehte curada da asthmá de «nie soffria. —
C-mtJlda Moreira de Carvalho. — Estação -
Engenheiro Gloria. ¦SM* 

UM TRATADO DE COMMERCIO
ENTRE A FRANÇA E A

ESTHONIA
RÉVAL, 9 (Havas) — O governo aulorison

o ministro de Estraugciros a concluir o tra-
tdao de commercio com a França ,

LEILÃO DÉ""PENHORES
Em 17 de Outubro de 1921 — Rua 7 de Setem-

bro, 207 — DEL VECCHIO & C. _
or30t=noríff1' : apjapigàjssaiff

AlNôSSA SENHQRA^DEJPARIS,

NOTICIAS «W
O tatlrel dt hratM, «toa "« Batita»-,

Foi uma noite magnífica, a ila hontam, »•
Lyrico, preenchltla pelo festival artistlto- noa
"d IlatuUs", ora constituídos numa Interei-
santo troupa tlieatral. O Lyrico tinha uma
graude c sek-cta assistência, que se agradpu,
evidentemente, com o bello programma mn-
sleo-tlientral que lhe foi dado aprecia* A
comedia musicada "Um hnptlsado na. Farei-
Ia", r-mroséntad» pelos "Batutas", manterá1«
publico em permanente gargalhar. Am sa
dostacnram os artistas Mane Pequeno, l-«trl-
cln Teixeira, China, João Thomaz, José Mon-
te' i e Zllda Cortes, nuc tiveram a seu çar-
go o$ princlpacs papeis, c mala as excollen-
tes musicas do» ''8 •Batutas", com Plxlngu -
nlia A fronte, A eslrèa do imitador brasllcl-
ro 7.i Filarmônica, foi auspiciosa: e elle um
ddí melhores, scnfto o melhor, do gênero, U.
publicou opplaudlu e blsou os seus números.
ü artista caipira Mani Pequeno foi outro
numera de suceesso, nas . suas engraçada*
ancedotas caipiras. O espeetnculo, que inata
Interessante) foi desempenhado por artistas
brasileiros, terminou cora um bom neto o*
"ciiliarcf, quc foi constituído pelos artistas
Alfredo Silva. Vicente Celestino, Augusto An-
nibal. Edmundo Maia c Patrício Teixeira, to-
dós muito applatidldos. A trotipe dos "J »}•
tutas" contou, tambem, cnm a collnbornçiio
da excelleiitc banda do Batalhão Naval. que.
sob a regência do disllncto maestro Jesus,
tocou magníficos trechos musicaes, nos in-
tervaUos do cspcctaculo.
fin.i nova companhia portusueza de comedia*

Acaba de si-r organisadu em Lisboa, para
fazer n temporada do inverno, ali, no íw-
thiina, uma exrellentc companhia portugue-
za de comedia, com o nome de Lucllla Si-
rnôes'. c sob a direcção artístico de Lucrada
Simões. A empresa é do Sr. Luiz Pereira ç a
gerencia do Sr. Antônio da Macedo Brito.
O elenco da companhia é esto: l.ueilla Si-
móes, I.ticinila Simões. Alda Rodrigues, Aniç-
lia Pereira, Uranildn Judicc da Costa, Elyl-
ra Costa, fieorclna Cordeiro. Lauro l.ino.iMa-
ria Ainalla dWvilá, Maria Corte Real, .-Rosa
Cerca, Erico Braga, Carlos Atves, Francisco
Sampaio, João Calazans. João I.opos, Jorge
dc Souza, l.lno Ribeiro. Ribeiro Lopes, Rlcar-
do Castnnliciraj Scixas Pereira, Silva San-
cbes c Tliima*. Os dous primeiros artistas
dessa companhia, quc, provavelmente, (vira
ao Brasil no anno próximo, são brasileiros:
Lucilia Simões e Erico Braga.
\ festa de amanhã, no S. Pedro

O espectaculo de amanhã, no São Pedro,
cm homenagem aos escriptores Carlos Bit-
tencotirt e Cardoso dc Menezes, organisado
pelos artistas das companhias dos thoatro*
Carlos Gomes, Recreio e São Pedro, teça o
seguinte programma: 1* parte ¦— represen'
tação do opcrclá de Bittcncourt-Mcnczes,'•Flor do Hindostão"; 2* parte — "Um ba-
ptisado na Favclla", burlcta cm 1 acto, pela
troupe dos "8 Batutas'!; 3" parte — acto
de variedades: trechos de operas pelo tenor
cliinez Tin-Chán; o octiminio da revista
"Entrada -grátis", o "Fado do syndic.ito' ,
pela actriz Lida Vieira; "Templo ideal", pela
actriz ítala Ferreira; "Cnm ova", monolo-
go cômico pelo actor Brandão (o poptilans-
Sinío); dansas figuradas peto professor Ma-
rio Fontes c Mlle. Purita; "Mutação", pelo
actor Alfredo Silva; "A arte dc ser bem edu-
cado", conferência cômica pelo actor João
Martins; "Luar de Sanda Gadarrina**,'!?"0
actor Conceição Machado: "O que os iteus
olhos dizem", modinha pelo tenor Vicente
Celestino; imitações, por Carlos Lamas; bai-
lados, por Lydia Batterini; "O namoro", peta .
actriz Márieta Fleld; "Amar soffrendo', «or ,
Isabel Camars. Tina banda de musica, mi-
litar tocará nos intcrvallos. O espcct4eulo
começará ás 8 c meia cm ponto.
A barleta "Os coronéis"

3. Miranda, escriptor patrício, apresenta a
sua nova burlcta "Os coronéis", no próximo
dia 14, no S. Pedro. A rei*rida peça¦ tem
partitura do maestro Paulino Sacramento e
sobe á scena cm» scetiario de Anffelo-wrta--
ry. A acção de "Os coronéis" decorre em
Minas".
Companhia Espcranza íris

A companhia Esperanza íris tem feito
grande suceesso cm Porto Alegre, onde sç. cn-
contra. A 25 deste mez a applaudida troupe
mexicana estreará em São Paulo, no tneatrp
SanfAnna, depois do que virá ao Rio dar
uma curta serie de espectaculos. antes de
embarcar para Havana. A companhia ¦ hs-
peranza íris estreará aqui a 15 de novembro
e nos dará tres operetas novas: "A casa
das tres meninas", "A princeza das cjardas
c "Mazurlta azul", esta de Franz I.char. .,

A festa de amanhã, no Trianon
O actor Decio Dinard faz sua festa, íma-

nbã, no Trianon, ás 4 horas da tarde. Será
representada a comedia "O dcinonio famt-
liar", havendo ainda um acto variado, em
que tomarão parte João Martins, Agoítinlio
de Souza, ítala Ferreira, Marcai Fernao-
des, etc.
"Fora da lei"

O Sr. h. Couto Júnior, assisliado â passa-
sem do filin "iFôVà da lei", enthusiasmou-se
com esse trabalho artístico. E' elle mesmo
quem «oi-o diz, aniiunciando, tambem,! uma
tfcntlleza sua, a offcrta do tango, letra ue
suo lavra "Fora da lei", a A NOITE; tv que
agradecemos. A composição musical
cessante c sua letra é um rccl
co feito áquclte film. J-.
Fcstiral Lusitana Sayal

Hculisa-se quinta-íeira próxima, no Pa-
lado, o festival desse apreciado elemento da
conipanhla Ani-n Ahranclies. A peça,que iia
á scena é "Gente chie", engraçadissimq ori-

tpr j ,i ..saõcao

Este
não

consegue
fugir!

Tambem continua a venda, por todo o preço, dos nossos grandes sortimentos de tecidos do fim de estação
js de tecidos leves para o verão. Venda provisória a PREÇOS EXCEPCIONAES de todos os artigos, para fe-

thamento da casa para balanço e remarcação de preços, entre 25 e 29 do corrente. A

CASA BIATHIAS
0 "turuna da zona", fundada em 1914, é sempre a FEIRA-UVRE do Rio.

IO!, /WENIDA PASSOS. IG3
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ginal.

atoooi
Üní bom acto variado completará o

programma «lesse espectaculo.
VARIAS

Pelo noctnrno de luxo parle boje para São
Paulo o empresário Josí Loureiro.

ESPECTACULOS

do
THEATRO MUNICIPAL

Sociedade de Concertos Syniphonicos
Rio de Janeiro

QUARTA-FEIRA. 12 de Ontubro de 1921
A'S 10 HORAS

CONCERTO EXTRAORDINÁRIO
Commcmorutivo do 9" anntveraario da

fundação da Sociedade
GRANDE ORCHKSTRA, sol) a regência do

Maestro FRANCISCO BRAGA
PROGRAMMA:

— BEETHOVEN — "2' Syiiiphonia" —
a pedido.

II — Canto, pela Esma. Sn. D. Nair de
Tcffé Hermes da Fonseca:

a) Turqucza. de CARLOS DF. CAMPOS.
b) On est venu dire, dc H. STKRLINE-

VAI.l.ON.
c) Polncca, de CARLOS GOMF.S.

Itt — FRANCISCO BRAGA — Monólogo
do "0 Contratador dos Diamantes", á

pedido.
IV — IVANOW — "Suite Caucasicnne".

bilhetes a venda na bilheteria do Tbca-
tro Municipal. Preços do costume.

PELA PAZ NA
IRLANDA

=1 NOITE"
3PI , . , JS0C3B

MU-

CINEMAS

Declarações do presidente do Dail
Eireann

PARIS, 9 (Havas») — Entrevistado pelo "Es-
eclsior" sobre a próxima conferência entre os
representantes do governo inglez e dos< fenia-
nos irlandczcs, o presidente do Dail Eireann
(Parlamento Republicano Irlandcz), quc se
encontra actuabnentc em Paris, declarou que
a Irlanda deseja sinceramente o restabeleci-
mento da paz com a Inglaterra."Todnvia — acerescentou o presidente do
Dail Eireann — a Irlanda repellc cm absoluto
o estatuto a que estão subordinados os Domi-
nios Britannicos. Quer par. o independência c
não recusará a alliança defensiva com a In-
glaterra. mas nunca acceitarã a vassallagem á
Corda Uritannica."

LONDRES, 9 (Havas) — Communicam de
Skibbcrccn que os fenianos puzeram em lihcr-
datlc o Sr. Volfc, procurador da Coroa no dis-
tricto dc Cork.

» mtm> >

ANSIVEHSAHIOS '
Fazem annos amanhã.
Os Srs. Dr. Rodrigo Octavio, consultor ge»

ral da Republica; professor Henrique Taunci
dc Abreu.

 Faz annos amanhã o coronel Antônio
Josí da Silva Brandão, presidente do Conse»
lho Municipal) que passará o dia fora deste
capital, em Guaratinguet», nn Estudo dc Sã«
Paulo, com a sua Exma. familia.

Faz annos hoje, u Sciiluirila Zita. fillu
do Sr, Luiz D. Barros c Vasconcellos, fim
ccionario dn Central do Brasil.

Passa, hoje, o anniversario notallclo de
Sr. Francisco Calvo, das officinas dc ubraa
da A NOITE..
C/ÍS/ÍMEATOS

HOJE HOJE> Cinema Central
EMPRESA PIXFII.D

A mais intrépida actriz americana"
EDITH ROBSRTS

PÉROLAS MEXSOAHAS
E ainda dous actos dc Sunsninc Fox

Còmédy, interpretados pelo celebre
CLAYD ÇpOKo único <nic até liojc pode oüur.car o uri-

lho de Carlitos, cm
 O JOCKEY 

é lute-
magnifi-

HOJE — AVENIDA — HOJE1
A mimosa e «pierida MARY PICKFORD,

fazendo"MOEDAS DE OURO"
Extra — a cngratjadissima comedia ái\

Paramount — O VELOZ

0 Vinho Reconstituinte Silva
Arauío * ° Preferido pelos clínicosnrãuju brasileiros c o mais recom-
mendado na Tuberculose, Racbitismo,
Escropbulose, Anemia, Inappctencia, etc.

OS QUE NÃO QUEREM SER

_ bTM EDI PARIS
0ÈSG0NT0 ÓERAL 30 o/o

Os vestidos de seda e chapéos para Senhora Modelos de Paris tem o des-

de

Mobiliários modernos
PARA SALAS; QUARTOS E ESCRIPTORIOS

t- GRANDE! VARIEDADE. RUA DOS A1ÍDRA-
bAS, 27. — A. F. COSTA.

conto excepcional de 50 O/O
Os armazéns acham-

Ri
abertos das 8 d
DO OUVIDOR 1

30BOSSS30E30

para saldar.
manhã ás 6 da tarde
82 .aocaoi as

(JJ^rB' "MOINHO DE OURO"
ssaoeao

t SEM DUVIDA ALGUMA
o "LEADER dos cafés"

FIIIHETIM D'«Ai NOITE» (183) !

A DAMA NEGRA

V

j :====,!P0B=^ . ¦'¦-

PAULO SAMNI^BS
TERCEIRA PARTE

Duplice existência
in

DE COMO HENRIQUE CONFIRMA AS SUS-
PEITAS QUE CONCEBERA

Oaslnu apenas nm quarto de hõraj para. cbe-
gar ao palacctc tia Sra. -dc Samt-Remy. waq
foi sem nm certo sobresalto que vm s9^'^
campaiiiliu. t> mesmo enorme guarda-portao
veiu aln-ii* a porta sempre com o mesmo ca-
sacio e o mesmo sorriso estudado.

— A senhora está cm casa? perguntou O
joven official. 2i'j«- a

O ffiiarila-iioilão curvou-se sem.responder e
em conformidade com o cercmonial «««d^3M
casa, tocou a sineta e ura outro creadt» appa*
receu no cimo da escada, prompto para recc-;
ber o visitante. . I

Henrique scutiu um certo dcsaPontóraCuiQ^
Olara estaria cm cala? Se isto assim, era,JM
oôàta estar ao mesmo tempo na arabuiapçwij
A Dama Negra aponaí se assemellwrm na, W
dos cabellos, no andar e na estatura? ,

Nto Importava! Queria certificar-se «J« uma
tet para sempre! Até abi, quando eltc se
aptasantava, introduilam-n'o numa saleta ao.
primeiro anil.tr, «pie commumcava com, a ai-.
\ofa do Clara c fuziam-n-o esperar, qüasi sem-,
pre. por algum tempo. ikiíl J

Desta tcü não foi assim: O creado aorm»
porta da saleta e Matifoft achou-se aa presenja

recostada
er-

dc Clara. Esta estava mollemente
num fouteull junto do fogão e lia.

Ao ruído que fez a porta ao abrir-se,
m a cabeça e fitou o capitão. O creado,, co-
Mot dèm o J°^Tan?rgoau°tinha-sc cl

intimo de sua ama, deixara, ou tmüa-se cs

^Ij^ilitaírèXmou Clara estupefacta
Que tne quer o senhor?

O quc? Pois não me conhece
rÍnÍ.0'Et,mnãoCsenhor! respondeu a rapariga,
eiaminando-o com mais attençao. Queme o se.
WòWWè vem fazer à »l|^ffMÇJ^
aqui está escondido... pode ver tudo a von
t<l-Repare: sou Henrique Matifon... apenas
S6A 

meiL^bscuridade que reinava neste com-
nartimento justificava uma tal admiração.
CiaráTevantmi-sc logo, correu »>««!&&$
moco official e tomando-lhe a mao le\ou-o
para junto da janella, afim de o ver me-
lh"' 

Ai l que fardamento tão feio ! exclamou
el— 

E' o dos fcancos-atiradores de Nenilly 1
Pois não o conhece «,-,»-,;

Conheço cà essas cousas l Nunca,
:hoje, lidei com militares.

perguntou.

ate
isto é, só o parvo

dôtÊontngüoí t Mas esse... nem isso é ! Finge
que o foi... toleirãol Mas que tem? Esta
fc—E?stou, disse Henrique alcíremente. Uma
bala que tentou furar-me a cabeça, mas que
acliando-a dura de mais, julgou melhor re-
Cü— 

Valha-me Deus ! exclamou Clara.. Pre-
Mia de certo, de alguma cousa e eu nao tej
nbo aqui... kío sei fazer curativos, mas eu
V°l 

Nhd^.^ada^absolutamente. Acabo de
S8A 

rapaSw^ntar na poltrona, poz-lhe
,,m,Xiofada debaixo dos pés, collocandorO
„™nS£ Wo «« »U* Iu 9»m tini»
deiaad»i

Olhe ! Julguei quc tivesse morrido,! por-
quc ha tanto tempo que o não vejo...

Que quer ? Não temos oceasião "para
fazer visitas de cerimonia poijqué nuací-aJa»!-
gamos o "elegante" uniforme.",Rèparelbem
nestas abas; quasi que chcgaín t\0 çhim J^Sao
boas pára esconder caça... '' .

Ora I quo importa isso ein tempo de
guerra 1 O senhor bem sabe que é sempre
atpii bem recebido seja de que modo sempre-
sente. Já dei ordens aos criados... Ahjt se
soubesse como tenho vivido aborrecida !...

—Os seus conhecimentos não têm; vindo
visital-a i , .Uns quatro ou cinco, de tempos a.jtcm,-
pos... os mais sairam de Paris nos primeiros
dias de setembro e foram... não sei para
oniJ(-! . «. VAh ! sim... òí francqs-fuglivos i.exçlar
mou sorrindo o manceho. Sim, esses São'em
grande numero!... Estão a veranear; aqui
faz muito calor I E estamos no fim do aonol

Porém, o scmhor, tornou Cbra, deve vi-
ver tambem muito aborrecido | Meu pobre
advogado..-e as suas clientes? Faço idéa
que saudades... gostam tanto de o ouvir t

Nem por isso me aborreço muito. Te-
nho-me distraído em fazer as honras da
casa aos nossos "illustres" hospedes e a sw:
vir-lhes o chá t Gosto do os ver bem de per-

3-1 Hum ! exclamou a rapariga, «3 tão «le
perto que até <mi*eram mctter-lhe bala» na
cabccft t*•¦

Não augmente !... Uma bala', não lão
balas I... .. .-i,.;::',^Bom I Imasiafc agora «íue esta no telbtt-
naí chicanando a respeito de palttvta» * O
certo é que foi ferido. Mas como,' onVe •
VX— Na margem do Çpna, «q fr<m^,de^,"Lí
Morne", adeante da ponte de Bcxons. m.-trtl
dias, andando á caça das codornlzéi, respon-
deu Henrique. _. I

Das «odorniwwt percuBb», Admirada,

0 Sr. Graça Aranha em Lisboa
Será recebido pelo presidente da

Republica e almoçará na
embaixada

LISBOA, 9 (Havas) — O presidente Anto-
nio José de iAlincida receberá .amanhã, em
audiência previamente marcada, o diplomata
brasileiro em disponibilidade, Sr. Graça Ara-
nha, que passa por Lisboa a bordo do pa-
qtietc "Lutetia", com destino no Brasil.

O Sr. Graça Aranha, logo que chegtt;, re-
ocberú a bordo os cumprimentos dos seus nmi-
gos è assistirá na embaixada do Brasil a um
almoço cm sua honra.

«¦»¦»

VIRÁ PÁTRIA!
Porque foi sorteado, tentou

suicidar-se
Bcncdicto Antônio Soares, com 22 annos

dc odade, solteiro, morador á rua da Passa-
gem do Gado n. 250, em Santa Cruz, foi sor-
tcadò e incluído no 2" regimento do Exercito.
Desde o dia cm que Bcnedicto teve sciencia
dc que fora sorteado, ficou seriamente nbor-
recidò.

Hoje, Bcncdicto dispoz-se a suicidar-se.
Para levar avante o seu iutento, deu um

tirono ouvido.
Em estado grave, Bencdicto foi internado

no Hospital D. Pedro II, em Santa Cruz.
A policia do 27° districto soube do facto.

LOTERIA DE 8. PAULO
Extracção ás terças e sextas-feiras sob a fis-

calisação do governo do Estado
AMANHÃ

20:O0OSO00
Por 1*800

I. AZEVEDO & C, concessionários. S. PAULO
A' VENDA EM TODA PARTE

ELIXIR ÜÊ NüüüíüRA
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&c.
Agente geral de loterias. Rua do Ouvidor

n. 94. Caixa postal 817. Pagam-se todos os
prêmios dá Loteria Federal.¦ • • —' .' «iiéftj « 'a wm i m

Aos Srs. fabricantes de bebidas e
«r-nfoItairAe Essências para licores e ga-COmeiieirOS zosaS) ctc, na Drogaria Ber-
rini, rua Buenos. Aires, 18. Filial, 7 Set„ 81.
—:.::::.::.". ..-,¦*.-<mm • .———:—
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Apreciações dos jornaes de Roma
ROMA, 9 Havas) — Os jornaes, sem dis-

tineção de coir, poiitica, referem-se em tc.r-
mos lisonjeiros ao tratado de trabalho t emt-

gração 
hontem assignado entre a Itália e O-

*asil. „ „ .
Na opinião geral da imprensa italiana, o

tratado scra de grande utilidade para os dous
paizes, e por esse motivo os jornaes fazem
grandes elogios ao Seu lniclador, o embaixa_
dor Souza Dantas.

CASA BARÂOSA
Chapéos de sol e

Praça
Tiradentei, I

bengalas. Concertos rapi-
doa «perfeitos «?or preçj». módicos.

#*
Laboratório Bruno Lobo

OS "MOPLAHS" MARCHAM SOBRE
MALABAR

LONDRES, 9 (Havas) — Communicado or-
ficial recebido de Simla dá, as seguintes in-
formações sobre o movimé&to de rcbellião
da índia:"Importante bando de rebeldes tnarcha na
direcção de Malabar.

As tropas da Corda conseguiram deter os"moplnhs" que tentavam atrave»sar o; rio a
nordeste úe Malnppurara.

Na região de Madastra, focam atiradas va-
rias bombas contra 03 policiaes britannicos,
quc carregaram contra os atacantes, matan-
do um e ferindo oito.

Em Vadnpuram tambem honre encontro
entre rebeldes c as tropas rcaes, que tiveram
um soldado ferido."

Rcalisam-sc amanhã as ecreinonins ntípciae*
do tenente do Exercito Godofrcdo Vidul c da
senhorita Beatriz Scidt, filha do pròfcssol
Dr. Carlos Seidl, ás 3 c 4 horas da tarde, na
residência dos paes da noiva. Serão tcstçinu-
nhas, por parte da noiva, nn ecremouia reli-
giosa, o Sr. commcndador Casimiro Costa c a
Exma, senhora, D. Alenta Rocha Seidl; na
ceremonia civil, o Dr. José Chapot e Exma.'
senhora; por parte do noivo, na religiosa, d
coronel Rayinundo Seidl e Exma. senhora, a
na civil, o Sr. Jorge Malemon e Exma se-
nhora.

—-— Realisott-se hoje, na residência do Sr.
Constantino Emmanucl e D. Hilda t*',nitoura
Einmanucl, filha do nosso embaixador em
Lisboa, o casamento do Sr. Dr. Carlos Sil-
veira Martins Ramos, 2o secretario da legação
do Brasil cm Cuba c America Central, com a
senhorita Dcborah de Otcro.

Foram padrinhos do noivo, no civil, o Sr,
Dr. Chagas Doria e Sra. Chagas Doria. c no
religioso .o Sir. coronel Augusto Lei vas a
Sra. Dolorcs de Otcro; c da noiva, no civil,
o Sr. Constantino Emmanucl e Sra. Emina-
nuel, c no religioso o Sr. Frederico Gomes
e Sra, Flores Gomes.

Os noivos seguirão para Nova York, de-
pois de amanhã, a bordo do paquete "Cur-
vello".
NASCIMENTOS

O lar do Sr. Dr. Max Gomes dc Paiva, aS»
vogado do nosso foro, e dc sua esposa, D.
Dora Martins de Paiva, acaba de ser etirique-
cido com o nascimento de sen filhinho Raul
Martins, o primogênito do casal.

—Está em festns o lar do Sr. Leopoldo Au-
gpsto da Silva c de sua Exma. esposa, D.
Aracy Silveira da Silva, pelo nascimento de
sua primogênita que receberá o nome de Gua-
racy,
FESTAS*.

Foi -muito concorrida a matinêe dnnsantô
quo a directoria do Recreio dos Artistas fez
realisar, hontem, em sua sede. As dansas
prolongaram-se até á noite, ao som de esplen-
dida orchestra.

— O Orphcon Club Portugucz, comtncmo-
rantjo a data da descoberta da America, vao
realisar, depois de amanhã, uma tarde e noi-
te dansante, organisando um programma de
festa que vem despertando o cnthusiasmo da
seus sócios c freqüentadores.
LVTO

Fallccen, boje, á rua Castro Menezes n. *<
Braz de Pinna, D. Amélia Furtado de Lima,
esposa do Sr. José Francisco de Lima, func-
cionario do Ãlinisterio da Agricultura.

A cxlincta era casada ha pouco mais de
um anno c deixa um filhinho dc tres mezes.

-— No cemitério de S. Francisco Xavier
foi, hontem, sepultada a Exma. Sra. D. Ame»
lia Vieira de Mendonça. Uchôa, viuva do con-
selheiro Ignacio José de Mendonça Uchôa,
ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, o
mãe dos Drs. Hortcncio, Ignacio, Alcebiades,
Plinio, Flnvio, Lcovigildo, Fábio e Theodo-
miro.
MISSAS

¦MMIB
TERRENO NO REALENGO

Vende-se magnífico terreno a poucos mina-
tos da Estação de Realengo, com duzentos e
vinte metros dc frente por 1.360 de fundo,
pelo preço de 13:000?000. Trata-se na rua do
Carmo 59-1°,' das 4 ás 6, com os Srs. Vaseon-
cellos.
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I Leilão de Penhores 1
A MTVTTA A inMIO WA. MOTTA «% IRMÃO

Em 20 de Outubro 1921
BECCO DO BOSARIO, 5
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Deii em duas mulheres
O casal Manoel Miguel Amado e Elvira Ma

gno de Almeida Amado reside á rua Clari-
niúndò de Mello, 322, na estação de Piedade.

Com elle mora Maria, de Almeida, irmã de
Elvira.

Por' questões intimas, Manoel, hoje, aggre?
diu sua esposa' e sua cunhada, a socos e bo-
fetadas.

As, duas victimás da brutalidade de Manoel
foram -«MUar-M 4» MVaridadM «• 20° dia-
liriâto. 7 -:•

Por alma do Sr. Antônio Leal FerrcirS,
antigo c estimado negociante, que foi estabe-
lecido no largo do Maracanã, sua familia ]manda celebrar amanhã uma missa de seti-
mo dia na. egreja dc São Francisco dc Paula,
ás 11 horas..Reza-se amanhã, ás 9 112, na Egreja dd
Carmo, a missa do sétimo dia mandada rc-
zar por alma dç D. Maria Polucena dc Souza'
Freitas, esposa do Sr. José Jcquitinhonha dej
Oliveira Freitas c sogra do nosso collega de
imprensa J. Santos Machado. 1

Será celebrada, amanhã, ás 10 horas, na
Egreja de São Francisco de Paula, a missa
de. 7* dia em suffragio da alma dc Josué da
Brito Cortes. j

—'! Transcorrendo amanhã o 3o nnnivcrsnritf
do faUecimento do Sr. Edgard Flores, será
rezada uma missa por sua alma, ás 9 horas
da manhã, na Egreja de Nossa Senhora da
Candelária, 1.

CREME INFANTIL
(EM PÓ DEXTRINISADO — 12 VARIEDADES)1

O melhor alimento para ereança, o melhor
auxiliar da amamentação. Digestão quastfeita. Os. pacotes: sao acompanhados de conse*
lhos muito utels. A' venda cm toda parte, nd
Brasil. Dr. Raul Leite & C. — Rua Gonçalves
Dias, 73 — Rio.
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K^Hl

KLAXON
Acabam de sair da Alfândega

dc todos os typos.
LUIZ F. BRAGA

Rua Oito de Dezembro, 2941
RIO DE JANEIRO
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